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			Facto

			A maior instituição de investigação científica do mundo – o ­Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire (CERN), na Suíça – conseguiu recentemente produzir com êxito as primeiras partículas de antimatéria. A antimatéria é idêntica à matéria física, mas composta por partículas cuja carga elétrica é a oposta à que se encontra na matéria normal.

			A antimatéria é a fonte de energia mais potente que se conhece. Liberta energia com uma eficiência de cem por cento (a fissão nuclear tem uma eficiência de apenas 1,5 por cento). A antimatéria não gera poluição ou radiação e uma só gotícula poderia fornecer energia à cidade de Nova Iorque durante um dia inteiro.

			Há, porém, um senão…

			A antimatéria é altamente instável. Inflama-se quando entra em contacto seja com o que for… até com o próprio ar. Um único grama de antimatéria contém tanta energia como uma bomba nuclear de vinte quilotoneladas – o tamanho da bomba lançada sobre Hiroxima.

			Até há bem pouco tempo, a antimatéria tinha sido criada unicamente em quantidades ínfimas (alguns átomos de cada vez). Mas o CERN desbravou entretanto terreno com o seu novo Desacelerador de Antiprotões – uma instalação avançada de produção de antimatéria que promete criá-la em quantidades muito maiores.

			

			Impõe-se agora uma questão: esta substância altamente volátil salvará o mundo, ou será usada para construir a arma mais mortífera alguma vez criada?

		


		

		
			Nota do autor

			Todas as referências a obras de arte, sepulcros, túneis e arquitetura em Roma são totalmente factuais (bem como as suas localizações exatas). Ainda hoje é possível visitar todos os locais.

			A Irmandade dos Illuminati é também factual.
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			Prólogo

			O físico Leonardo Vetra sentiu o cheiro a carne queimada e soube que era a sua. Ergueu os olhos, aterrorizado, para a figura sombria que se agigantava sobre ele.

			– Mas o que quer?

			– La chiave – respondeu a voz áspera. – A palavra-passe.

			– Mas… eu não…

			O intruso pressionou de novo o objeto em brasa no peito de Vetra. Ouviu-se o sibilar de carne chamuscada.

			Vetra soltou um grito desesperado de dor.

			– Não há palavra-passe nenhuma! – Sentiu-se a deslizar para a inconsciência.

			A figura lançou-lhe um olhar ameaçador.

			– Ne avevo paura. Era o que eu temia.

			Vetra lutou para se agarrar aos sentidos, mas as trevas fechavam-se sobre si. O único consolo era saber que o atacante nunca conseguiria aquilo que pretendia. No entanto, após um momento, a mão brandiu uma faca e aproximou-a do rosto de Vetra. A lâmina moveu-se. Com muito cuidado. De forma cirúrgica.

			– Por amor de Deus! – gritou Vetra. Mas era tarde demais.

		

		


		

				

			Capítulo 1

			Muito acima dele, nos degraus da Grande Pirâmide de Gizé, uma mulher ainda jovem riu-se e chamou-o.

			– Robert, despacha-te! Bem sabia que devia ter-me casado com um homem mais novo! – O seu sorriso era mágico.

			Esforçou-se por a apanhar, mas sentia as pernas pesadas como pedra.

			– Espera – suplicou. – Por favor…

			Enquanto subia, começou a ficar com a visão desfocada e a ouvir um ribombar nos ouvidos. Tenho de a alcançar! Mas, quando voltou a levantar a cabeça, a mulher desaparecera. Em seu lugar estava um velho de dentes podres. O homem olhou para ele e os seus lábios distorceram-se num esgar melancólico. Depois soltou um grito angustiado que ecoou pelo deserto.

			Robert Langdon acordou, sobressaltado, do seu pesadelo. O telefone ao lado da cama estava a tocar. Estremunhado, levantou o auscultador.

			– Estou, sim?

			– Queria falar com Robert Langdon – disse uma voz de homem.

			Langdon sentou-se na cama vazia e tentou organizar as ideias.

			– Fala… fala Robert Langdon. – Semicerrou os olhos para ver as horas no relógio digital. Eram 5h18.

			– Preciso de me encontrar consigo imediatamente.

			– Com quem estou a falar?

			– Chamo-me Maximilian Kohler. Sou físico de pequenas partículas.

			

			– É o quê? – Langdon mal conseguia concentrar-se. – Tem a certeza de que ligou para o Langdon certo?

			– O senhor é professor de iconologia religiosa na Universidade de Harvard. Escreveu três livros de simbologia e…

			– Por acaso sabe que horas são?

			– Peço desculpa. Tenho uma coisa que o senhor precisa de ver. Não posso discutir o assunto por telefone.

			Um gemido escapou dos lábios de Langdon. Aquele tipo de coisa já acontecera antes. Um dos perigos de escrever livros sobre simbologia religiosa eram os telefonemas de fanáticos que queriam que ele confirmasse o mais recente sinal de Deus. No mês anterior, uma stripper de Oklahoma prometera a Langdon o melhor sexo da sua vida se apanhasse um avião e lá fosse confirmar a autenticidade de uma marca cruciforme que aparecera por magia nos seus lençóis. O sudário de Tulsa, chamara-lhe Langdon.

			– Onde é que arranjou o meu número? – Langdon tentou ser bem-educado, não obstante a hora.

			– Na Internet. No site do seu livro.

			Langdon franziu a testa. Tinha a certeza absoluta de que o site do livro não incluía o seu número de telefone. Era evidente que o outro homem estava a mentir.

			– Preciso de me encontrar consigo – insistiu o seu interlocutor. – Pago-lhe bem.

			Langdon começava a ficar irritado.

			– Lamento muito, mas tenho mesmo de…

			– Se partir imediatamente, conseguirá estar aqui pelas…

			– Não vou a lado nenhum! São cinco da madrugada! – Langdon desligou e deixou-se cair de novo na almofada. Fechou os olhos e tentou voltar a adormecer. Em vão. O sonho ficara-lhe gravado na mente. A contragosto, vestiu o roupão e desceu.

			 

			 

			Robert Langdon deambulou, descalço, pela casa vitoriana deserta no Massachusetts, onde residia, com o habitual remédio para a insónia na mão: uma caneca de Nesquick fumegante. O luar de abril entrava pelas janelas salientes e incidia nos tapetes orientais. Os colegas de Langdon costumavam dizer, a brincar, que a sua casa parecia mais um museu de antropologia do que um lar. Tinha as estantes pejadas de artefactos religiosos de todo o mundo – uma boneca ekuaba do Gana, uma cruz de ouro de Espanha, um ídolo cicládico do Egeu, e até um raro boccus do Bornéu, o símbolo da juventude perpétua dos jovens guerreiros.

			Quando Langdon se sentou na sua arca de bronze maharishi a saborear o chocolate quente, viu-se refletido nos vidros da janela. A imagem era distorcida e pálida… como um fantasma. Um fantasma envelhecido, pensou, cruelmente recordado de que o seu espírito jovem residia num invólucro mortal.

			Embora não fosse muito atraente no sentido clássico, Langdon, aos quarenta anos, possuía aquilo a que as colegas do sexo feminino se referiam como um charme «erudito» – fios grisalhos no cabelo castanho farto, olhos azuis penetrantes, uma sedutora voz profunda e o sorriso forte e despreocupado de um atleta universitário. Praticara saltos para a água na escola e na universidade e tinha ainda corpo de nadador, um físico tonificado, no seu mais de metro e oitenta, que tinha o cuidado de conservar nadando cinquenta piscinas por dia na universidade.

			Os amigos de Langdon sempre o tinham visto como um enigma, de certa forma – um homem preso entre séculos. Aos fins de semana, era possível encontrá-lo no campus da universidade, descontraído, de calças de ganga, a discutir gráficos de computador ou história religiosa com os alunos; outras vezes, podiam vê-lo com o seu casaco de fazenda clássico e colete de cornucópias, fotografado nas páginas de revistas de arte requintadas, nas inaugurações de exposições em museus onde fora convidado a fazer uma palestra.

			Embora fosse um professor rígido e fortemente disciplinador, ­Langdon era o primeiro a adotar aquilo que aclamava como «a arte perdida da boa diversão sadia». Encarava o divertimento com um fanatismo contagiante que lhe granjeara uma aceitação fraternal entre os alunos. A sua alcunha na universidade – «Golfinho» – era uma referência tanto à sua natureza afável como à sua capacidade lendária de mergulhar numa piscina e dominar toda a equipa adversária numa partida de polo aquático.

			Enquanto ali estava sentado sozinho, a contemplar distraidamente a escuridão, o silêncio da casa quebrou-se de novo, desta vez com o som da máquina de fax. Demasiado cansado para se aborrecer, ­Langdon não conteve uma risada fatigada.

			Esta gente de Deus, pensou. Dois mil anos à espera do Messias, e ainda são persistentes como tudo.

			Desanimado, levou a caneca vazia para a cozinha e dirigiu-se lentamente para o escritório com paredes forradas a painéis de carvalho. O fax recebido estava no tabuleiro. Com um suspiro, pegou no papel e olhou para ele.

			Instantaneamente, foi acometido por uma vaga de náusea.

			A imagem na página era um cadáver humano. O corpo fora despido e tinha a cabeça torcida, completamente virada para trás. No peito da vítima, via-se uma queimadura terrível. O homem fora marcado com uma única palavra. Era uma palavra que Langdon conhecia bem. Muito bem. Olhou para as letras ornamentadas, incrédulo.
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			– Illuminati – balbuciou, com o coração descompassado. Não pode ser…

			Em câmara lenta, com medo do que estava prestes a ver, Langdon rodou o fax 180 graus. Olhou para a palavra em posição invertida.

			Instantaneamente, faltou-lhe o ar. Foi como se tivesse sido atropelado por um camião. Quase sem conseguir crer no que os seus olhos viam, virou de novo o fax, lendo a palavra marcada a ferro e fogo, tanto direita como ao contrário.

			– Illuminati – murmurou.

			

			Aturdido, Langdon deixou-se cair numa cadeira. Ficou um momento sentado, absolutamente perplexo. Aos poucos, o seu olhar foi atraído para a luz vermelha a piscar na máquina de fax. Quem lhe enviara a folha ainda estava em linha… à espera para falar com ele. Langdon olhou para a luzinha intermitente durante muito tempo.

			Por fim, a tremer, levantou o auscultador.

		


		

				

			Capítulo 2

			– Já consegui a sua atenção? – inquiriu a voz masculina quando Langdon finalmente levantou o auscultador.

			– Sim, senhor, pode ter a certeza disso! Quer fazer o favor de se explicar?

			– Já tinha tentado dizer-lhe. – A voz era rígida, mecânica. – Sou físico. Estou à frente de uma instituição de investigação. Houve um homicídio. Viu o corpo.

			– Como é que me encontrou? – Langdon mal conseguia concentrar-se. A imagem no fax deixara-lhe a mente às voltas.

			– Já lhe disse. A Internet. O site do seu livro, A Arte dos Illuminati.

			Langdon tentou organizar os pensamentos. O seu livro era praticamente desconhecido nos círculos literários convencionais, mas adquirira alguns seguidores online. No entanto, a afirmação do outro homem não fazia sentido.

			– A página não tem informações de contacto – desafiou-o Langdon. – Tenho a certeza disso.

			– Há pessoas aqui no laboratório muito hábeis a extrair informação de utilizadores na Web.

			Langdon estava cético.

			– Parece que o seu laboratório sabe muito sobre a Web.

			– Seria de estranhar que não soubéssemos – ripostou o homem. – Fomos nós que a inventámos.

			

			Algo no seu tom de voz disse a Langdon que ele não estava a brincar.

			– Tenho de me encontrar consigo – insistiu o desconhecido. – Não se trata de um assunto que possamos discutir por telefone. O meu laboratório fica apenas a uma hora de voo de Boston.

			Langdon, em pé na luz mortiça do seu escritório, analisou o fax que tinha na mão. A imagem era avassaladora, representando possivelmente a descoberta epigráfica do século, a confirmação de uma década das suas próprias investigações num único símbolo.

			– É urgente – insistiu a voz.

			Os olhos de Langdon estavam presos à palavra marcada a ferro e fogo. Illuminati, leu e releu. O seu trabalho sempre se baseara no equivalente simbólico dos fósseis – documentos antigos e boatos históricos –, mas a imagem que tinha perante si era de hoje. Era presente. Sentiu-se como um paleontólogo que se visse cara a cara com um dinossauro vivo.

			– Tomei a liberdade de enviar um avião para o ir buscar – disse o outro homem. – Chegará a Boston dentro de vinte minutos.

			Langdon sentiu a boca seca. Uma hora de voo…

			– Por favor, perdoe-me a ousadia – disse a voz. – Mas preciso mesmo de si aqui.

			Langdon olhou de novo para o fax – um mito antigo, confirmado a preto-e-branco. As implicações eram assustadoras. Distraidamente, olhou pela janela. Os primeiros sinais da alvorada surgiam filtrados pelos ramos das bétulas no seu quintal, mas a paisagem parecia-lhe diferente, nessa manhã. Com um estranho misto de medo e entusiasmo, Langdon percebeu que não tinha escolha.

			– Ganhou – cedeu. – Diga-me onde apanhar o avião.

		


		

				

			Capítulo 3

			A milhares de quilómetros dali, dois homens encontravam-se. A câmara era escura. Medieval. De pedra.

			– Benvenuto – disse o homem no comando. Estava sentado nas trevas, oculto. – Foi bem-sucedido?

			– Si – respondeu a figura sombria. – Perfettamente. – As suas palavras eram tão duras como as paredes rochosas.

			– E não haverá dúvidas quanto ao responsável?

			– Nenhuma.

			– Excelente. Tem aquilo que lhe pedi?

			Os olhos do assassino reluziram, negros como óleo. Pegou num aparelho eletrónico pesado e pousou-o na mesa.

			O homem nas sombras pareceu satisfeito.

			– Bom trabalho.

			– Servir a irmandade é uma honra – disse o assassino.

			– A segunda fase terá início em breve. Vá descansar. Esta noite, mudaremos o mundo.

		


		

				

			Capítulo 4

			O Saab 900S de Robert Langdon saiu a toda a velocidade do Callahan Tunnel, do lado leste do porto de Boston, perto da entrada do Aeroporto Logan. Langdon consultou as indicações, encontrou a Aviation Road e virou à esquerda, passando pelo antigo edifício da Eastern Airlines. Cerca de trezentos metros ao fundo da estrada, um hangar agigantava-se na penumbra, com um número 4 gigantesco pintado na parede lateral. Parou no parque de estacionamento e saiu do carro.

			Um homem de rosto redondo e fato de voo azul apareceu vindo de trás do edifício.

			– Robert Langdon? – chamou, numa voz amistosa. Tinha um sotaque que Langdon não conseguiu identificar.

			– O próprio – confirmou Langdon, trancando o carro.

			– Chegou mesmo a tempo – disse o homem. – Acabei de aterrar. Siga-me, por favor.

			Langdon sentiu-se tenso enquanto contornavam o hangar. Não estava habituado a telefonemas enigmáticos e encontros secretos com desconhecidos. Sem saber bem o que o esperava, vestira as roupas que costumava usar para dar aulas: um par de calças de sarja, uma camisola de gola alta e um casaco de fazenda clássico. Enquanto seguia o outro homem, pensou no fax que trazia no bolso do casaco, ainda incapaz de acreditar na imagem.

			O piloto pressentiu a ansiedade de Langdon.

			

			– Não tem problemas em andar de avião, espero eu.

			– De todo – respondeu Langdon. Cadáveres marcados a ferro e fogo é que são um problema. Com os aviões lido eu bem.

			O homem conduziu Langdon até ao outro lado do hangar. Quando contornaram a esquina, viram a pista.

			Langdon estacou abruptamente e olhou de boca aberta para a aeronave estacionada no alcatrão.

			– Vamos voar naquilo?

			O homem sorriu.

			– Gosta?

			Langdon fitou o aparelho por um longo momento.

			– Se gosto? Nem sequer sei o que raio é!

			 

			 

			A aeronave que tinham pela frente era enorme. Fazia lembrar vagamente o vaivém espacial, se a parte de cima tivesse sido decepada, deixando-o perfeitamente liso. Ali parado na pista, parecia uma cunha colossal. A primeira sensação de Langdon foi que devia estar a sonhar. O veículo dava a impressão de ser tão pouco aerodinâmico como um Buick. As asas eram praticamente inexistentes, apenas dois estabilizadores atarracados na traseira da fuselagem. Um par de guias dorsais erguia-se na secção da ré. O resto do avião era fuselagem lisa (uns sessenta metros, de uma ponta à outra), sem janela alguma.

			– Duzentos e cinquenta mil quilos, atestado – adiantou o piloto, como um pai a gabar-se do filho recém-nascido. – Trabalha a hidrogénio líquido. A fuselagem é uma matriz de titânio com fibras de carboneto de silício. Tem uma razão potência/peso de 20 para 1. A maioria dos jatos não ultrapassa os 7 para 1. O diretor deve estar mesmo cheio de pressa para o ver. Normalmente, não manda este gigante sem mais nem menos.

			– Esta coisa voa? – perguntou Langdon.

			O piloto sorriu.

			– Oh, sim! – Conduziu Langdon pela pista até ao avião. – Parece inesperado, eu sei, mas vá-se habituando. Daqui a cinco anos, não verá outra coisa a não ser estes meninos… TCAV… Transportes Civis de Alta Velocidade. O nosso laboratório é dos primeiros a ter um.

			Deve ser um laboratório especial, pensou Langdon.

			– Este é um protótipo do Boeing X-33 – continuou o piloto –, mas há dezenas de outros… o Avião Aeroespacial Nacional, os russos têm o Scramjet, os britânicos têm o HOTOL. O futuro já cá está, só demorará um bocadinho a chegar ao setor público. Pode dizer adeus aos jatos convencionais.

			Langdon olhou para o veículo, desconfiado.

			– Acho que preferia um jato convencional.

			O piloto indicou-lhe a prancha de embarque.

			– Por aqui, professor, por favor. Cuidado com os pés.

			 

			 

			Minutos depois, Langdon estava sentado dentro da cabina vazia. O piloto ajudou-o a prender o cinto, numa cadeira da primeira fila, e desapareceu na parte dianteira da aeronave.

			A cabina em si era surpreendentemente semelhante à de um avião comercial. A única exceção era a ausência de janelas, o que deixava Langdon inquieto. Toda a vida fora atormentado por uma ligeira claustrofobia, vestígios de um incidente na infância que nunca conseguira ultrapassar por completo.

			A aversão de Langdon a espaços fechados não era de modo algum incapacitante, mas sempre lhe trouxera frustração. Manifestava-se de formas subtis. Evitava desportos interiores como raquetebol ou squash, e de boa vontade pagara uma pequena fortuna pela sua casa vitoriana arejada, de tetos altos, apesar de a universidade disponibilizar alojamento aos professores. Langdon desconfiava de que a sua atração pelo mundo da arte, em rapaz, nascera da predileção pelos espaços amplos e abertos dos museus.

			Os motores ganharam vida debaixo de si e uma vibração percorreu a fuselagem. Langdon engoliu em seco e esperou. Sentiu o avião começar a percorrer a pista. Pelos altifalantes no teto começou a ouvir-se baixinho música country.

			

			Um telefone na parede ao seu lado emitiu dois bips. Langdon levantou o auscultador.

			– Estou?

			– Confortável?

			– De maneira nenhuma.

			– Descontraia. Chegaremos dentro de uma hora.

			– Chegaremos onde, exatamente? – quis saber Langdon, dando-se conta de que não fazia ideia para onde o levavam.

			– Genebra – respondeu o piloto, acelerando os motores. – O laboratório fica em Genebra.

			– Genebra – repetiu Langdon, sentindo-se um pouco melhor. – No norte do estado de Nova Iorque. Por acaso tenho família perto do Lago Seneca. Desconhecia a existência de um laboratório de física em Genebra.

			O piloto riu-se.

			– Não estou a falar de Genebra, Nova Iorque! Genebra na Suíça.

			O seu cérebro demorou algum tempo a assimilar a informação.

			– Suíça? – Sentiu a pulsação acelerar. – Mas não tinha dito que era só uma hora de voo até ao laboratório?

			– E é, professor Langdon. – O piloto riu-se de novo. – Este avião atinge Mach quinze.

		


		

				

			Capítulo 5

			Numa movimentada rua europeia, o assassino serpenteou pelo meio da multidão. Era um homem possante. Escuro e possante. Inesperadamente ágil. Ainda sentia os músculos tensos por causa da emoção do encontro.

			Correu bem, disse a si próprio. Embora o homem que o contratara nunca revelasse o rosto, o assassino sentia-se honrado por estar na presença dele. Teriam passado mesmo apenas quinze dias desde que tinham estabelecido o primeiro contacto? O assassino ainda se lembrava de todas as palavras desse telefonema…

			– Chamo-me Janus – dissera o homem do outro lado da linha. – Partilhamos uma certa ligação. Temos um inimigo comum. Ouvi dizer que é possível requisitar os seus serviços profissionais.

			– Depende de quem o senhor representa – respondeu o assassino.

			O outro homem disse-lhe o que ele queria saber.

			– Está a brincar comigo?

			– Vejo que reconhece o nosso nome.

			– Com certeza. A irmandade é lendária.

			– Todavia, vejo que duvida da minha autenticidade.

			– Toda a gente sabe que os irmãos foram reduzidos a pó.

			– Um ardil astuto. Não há inimigo mais perigoso do que aquele que ninguém teme.

			O assassino continuava cético.

			

			– A irmandade perdura?

			– Mais clandestina do que nunca. As nossas raízes infiltram-se em tudo o que vê… até na fortaleza sagrada do nosso mais arraigado inimigo.

			– Impossível. Eles são invulneráveis.

			– O nosso alcance é vasto.

			– Ninguém consegue alcançar tão longe.

			– Muito em breve, acreditará. Já teve lugar uma demonstração irrefutável do poder da irmandade. Um ato singular de traição e prova.

			– O que fizeram?

			O homem disse-lhe.

			O assassino arregalou os olhos.

			– Uma missão impossível.

			No dia seguinte, os jornais em todo o mundo traziam a mesma manchete. O assassino tornou-se um crente.

			Agora, quinze dias depois, a fé do assassino solidificara para lá de qualquer sombra de dúvida. A irmandade perdura, pensou. Esta noite, virão ao de cima, para revelar o seu poder.

			Enquanto caminhava pelas ruas, os seus olhos negros brilhavam de forma ameaçadora. Uma das irmandades mais ocultas e temidas que alguma vez pisara a face da Terra escolhera-o para lhe prestar um serviço. Foi uma escolha sábia, pensou. A sua reputação de discrição só era ultrapassada pela fama da sua letalidade.

			Até ao momento, servira-os com nobreza. Concluíra a execução solicitada e entregara o objeto a Janus, como pedido. Caberia a Janus usar o seu poder para garantir que o objeto seria posicionado no devido lugar.

			O posicionamento…

			O assassino não sabia como Janus conseguiria executar uma tarefa tão assombrosa. Era evidente que ele tinha contactos no interior. O domínio da irmandade parecia ilimitado.

			Janus, pensou o assassino. Um nome de código, como é óbvio. Seria uma referência ao deus romano de duas caras… ou à lua de Saturno? Não que fizesse alguma diferença. Janus dispunha de um poder inimaginável. Já o provara sem margem para dúvidas.

			Enquanto caminhava, o assassino imaginou os seus antepassados a sorrirem-lhe com benevolência. Hoje, travaria a batalha deles, contra o mesmo inimigo que eles haviam enfrentado em tempos idos, desde o século XI… quando os exércitos de cruzados do inimigo tinham pilhado pela primeira vez a sua terra, violando e matando o seu povo, declarando-os impuros, profanando os seus templos e deuses.

			Os antepassados do assassino tinham formado um exército, pequeno mas mortífero, para se defenderem. O exército ficou famoso por toda a Terra, como protetores: carrascos hábeis que percorriam as províncias e chacinavam todos os inimigos que encontravam. Eram famosos não só pelas mortes brutais, mas também por celebrarem as suas chacinas entregando-se a um estupor induzido por drogas. A sua droga de eleição era um potente intoxicante a que chamavam hashish. À medida que a sua notoriedade se espalhava, esses homens letais começaram a ser conhecidos por uma única palavra – Hassassin – que significa, literalmente, «os seguidores do haxixe». O nome Hassassin passou a ser sinónimo de morte em quase todas as línguas do mundo. A palavra ainda era usada hoje em dia, mesmo nas línguas modernas… porém, tal como a arte de matar, evoluíra.

			Agora, pronunciava-se assassino.

		


		

				

			Capítulo 6

			Tinham-se passado sessenta e quatro minutos quando Robert ­Langdon, incrédulo e levemente agoniado, desceu do avião para a pista banhada pelo sol. Uma brisa fresca agitou-lhe as lapelas do casaco. Era maravilhoso estar ao ar livre, em espaço aberto. De olhos semicerrados, estudou o vale verdejante que subia para os picos cobertos de neve das montanhas à sua volta.

			Estou a sonhar, pensou com os seus botões. Não tarda vou acordar.

			– Bem-vindo à Suíça – disse o piloto, aos gritos, por cima do rugido dos motores HEDM a combustível nebulizado do X-33, que ia perdendo intensidade atrás deles.

			Langdon olhou para o relógio. Eram 7:07.

			– Acabámos de atravessar seis fusos horários – informou o piloto. – Aqui, passa pouco da uma da tarde.

			Langdon acertou o relógio.

			– Como se sente?

			Ele esfregou o estômago.

			– Como se tivesse estado a comer esferovite.

			O piloto fez um aceno compreensivo.

			– Enjoos de altitude. Vínhamos a mais de dezoito mil metros. Lá em cima, somos trinta por cento mais leves. Felizmente só cruzámos um oceano. Se tivéssemos ido para Tóquio, eu subiria à altitude máxima… cento e sessenta quilómetros. Garanto-lhe que isso lhe daria a volta às entranhas.

			Langdon respondeu com um aceno de cabeça desanimado e deu-se por feliz. Bem vistas as coisas, o voo fora extraordinariamente normal. Tirando a aceleração esmagadora na descolagem, o movimento do avião em si fora bastante típico: alguma turbulência pouco significativa, uma mudança de pressão na subida, mas nada que sugerisse que iam a cruzar os ares à velocidade estonteante de quase dezoito mil quilómetros por hora.

			Meia dúzia de técnicos correram para a pista para cuidar do X-33. O piloto acompanhou Langdon até um Peugeot preto estacionado ao lado da torre de controlo. Momentos depois, aceleravam por uma estrada pavimentada que se estendia pelo vale. Avistou um aglomerado indistinto de edifícios à distância. Lá fora, as planícies relvadas voavam, desfocadas pela velocidade.

			Langdon viu, incrédulo, o piloto acelerar até o velocímetro atingir os 170 km/h. Este tipo gosta mesmo de velocidade, pensou.

			– Faltam cinco quilómetros para o laboratório – anunciou o piloto. – Chegamos daqui a dois minutos.

			Langdon procurou o cinto de segurança, em vão. Que tal demorar três minutos e chegarmos lá inteiros?

			A viatura acelerou pela estrada.

			– Gosta de ouvir a Reba? – perguntou o piloto, enfiando uma cassete no leitor.

			Uma voz de mulher começou a cantar. É o medo de estar só…

			Eu não tenho medos desses, pensou Langdon, distraidamente. As suas colegas costumavam meter-se com ele e dizer que a sua coleção de artefactos de qualidade museológica não era mais do que uma tentativa óbvia de preencher uma casa vazia, uma casa que, insistiam elas, teria muito a ganhar com a presença de uma mulher. Langdon ria-se sempre dos comentários, e recordava-lhes que já tinha três amores na vida: simbologia, polo aquático e a vida de solteiro, sendo que esta lhe proporcionava a liberdade de viajar pelo mundo, dormir até às horas que muito bem entendesse e apreciar noites sossegadas em casa, com um brandy e um bom livro.

			– Somos como uma pequena cidade – disse o piloto, arrancando Langdon aos seus pensamentos. – Não é só laboratórios. Temos supermercados, um hospital, até um cinema.

			Langdon acenou inexpressivamente e olhou para a extensão de construções que se erguia em frente deles.

			– Na verdade – acrescentou o piloto –, possuímos a maior máquina da Terra.

			– Sim? – Langdon perscrutou a paisagem.

			– Não a verá daí. – O piloto sorriu. – Está enterrada, a seis pisos de profundidade.

			Langdon não teve tempo de fazer mais perguntas. Sem aviso, o piloto pisou o travão. O carro deteve-se em frente de uma guarita de betão armado.

			Langdon leu o sinal à frente deles. SECURITÉ. ARRETEZ. De súbito, sentiu uma vaga de pânico quando percebeu onde estava.

			– Meu Deus! Não trouxe o passaporte!

			– Não são necessários passaportes – garantiu-lhe o condutor. – Temos um acordo em vigor com o Governo suíço.

			Langdon, atónito, viu o condutor dar a sua identificação ao guarda. Este passou-a por um aparelho eletrónico de verificação. Uma luz verde acendeu-se na máquina.

			– Nome do passageiro?

			– Robert Langdon – respondeu o condutor.

			– A convite de quem?

			– Do diretor.

			O guarda ergueu as sobrancelhas. Virou-se, consultou uma folha impressa e comparou-a com os dados no ecrã de computador. Depois voltou à janela.

			– Tenha uma boa estada, professor Langdon.

			O carro arrancou de novo, acelerando mais duzentos metros por uma rotunda larga que os deixou na entrada principal das instalações. À sua frente erguia-se uma estrutura retangular ultramoderna, de vidro e aço. Langdon ficou maravilhado com o design transparente do edifício. Sempre tivera um fraquinho por arquitetura.

			– A Catedral de Vidro – apresentou o seu acompanhante.

			– Uma igreja?

			– Claro que não! Igreja é a única coisa que não temos. Aqui, a religião é a física. Pode blasfemar à sua vontade – riu-se –, desde que não maldiga quarks ou mesões.

			Perplexo, Langdon esperou enquanto o condutor dava a volta ao carro e parava em frente do edifício envidraçado. Quarks e mesões? Sem controlo fronteiriço? Jatos a Mach 15? Quem diabo é esta gente? A placa de granito gravado em frente do edifício deu-lhe a resposta:

			 

			(CERN)

			CONSEIL EUROPÉEN 
POUR LA RECHERCHE NUCLÉAIRE

			 

			– Pesquisa nuclear? – perguntou Langdon, bastante seguro de ter traduzido bem.

			O condutor não respondeu. Estava inclinado para a frente a mexer no leitor de cassetes do carro.

			– Chegou ao seu destino. O diretor virá recebê-lo à entrada.

			Langdon viu um homem de cadeira de rodas a sair do edifício. Parecia ter sessenta e poucos anos. Magro e completamente calvo, com queixo bem definido e ar severo, vestia uma bata branca e calçava sapatos elegantes, pousados nos apoios da cadeira de rodas. Mesmo à distância, os seus olhos pareciam desprovidos de vida, como duas pedras cinzentas.

			– É ele? – perguntou Langdon.

			O condutor levantou a cabeça.

			– Ora, vejam só. – Virou-se para Langdon com um sorriso sinistro. – Por falar no diabo.

			Sem saber o que esperar, Langdon saiu do carro.

			O homem na cadeira de rodas acelerou em direção a ele e estendeu-lhe a mão transpirada.

			– Professor Langdon? Falámos ao telefone. Chamo-me Maximilian Kohler.

		


		

				

			Capítulo 7

			Maximilian Kohler, diretor-geral do CERN, era conhecido pelas costas como König – «Rei». O título nascera mais do medo do que de reverência pela figura que governava os seus domínios daquela cadeira de rodas, como se fosse um trono. Embora poucos o conhecessem pessoalmente, a história horrenda de como ficara incapacitado era lendária no CERN, e poucas pessoas o culpavam pelo seu azedume… ou pela sua dedicação ilimitada à ciência pura.

			Langdon estava na presença de Kohler havia apenas instantes e já tinha a sensação de que o diretor era um homem que guardava a sua distância. Quase teve de correr para acompanhar a cadeira de rodas elétrica do outro homem, que acelerou silenciosamente em direção à entrada principal. Langdon nunca tinha visto uma cadeira de rodas como aquela – equipada com uma série de aparelhos eletrónicos, incluindo um telefone com várias linhas, um sistema de paging, ecrã de computador, até uma pequena câmara de vídeo amovível. O centro de comando móvel do Rei Kohler.

			Langdon seguiu-o por uma porta de abertura mecânica para o interior do amplo átrio do CERN.

			A Catedral de Vidro, pensou Langdon, erguendo os olhos para os céus.

			Por cima deles, o telhado de vidro azulado tremeluzia sob o sol da tarde, lançando raios de padrões geométricos pelo ar e conferindo ao espaço uma atmosfera de grandiosidade. Sombras angulares caíam como veias nas paredes de azulejos brancos, até ao chão de mármore. Havia no ar um cheiro limpo, estéril. Alguns cientistas circulavam pelo espaço, com os passos a ecoarem.

			– Por aqui, se não se importa, professor. – A sua voz parecia quase computorizada. Tinha um sotaque rígido e preciso, tal como as feições severas. Kohler tossiu e limpou a boca com um lenço branco, fixando em Langdon os olhos cinzentos mortiços. – Por favor, apresse-se. – A cadeira de rodas parecia voar pelo chão de pedra.

			Langdon seguiu-o por uma série interminável de corredores que se estendiam a partir do átrio principal. Todos fervilhavam com atividade. Os cientistas que viam Kohler pareciam fitá-lo com surpresa, mirando Langdon como se estivessem a tentar perceber quem ele era, para ser digno de tal companhia.

			– Estou embaraçado por ter de admitir – arriscou Langdon, para tentar fazer conversa – que nunca ouvi falar no CERN.

			– Não admira – respondeu Kohler, num tom seco e eficiente. – A maioria dos americanos não vê a Europa como um líder mundial em investigação científica. Consideram-nos apenas um centro comercial pitoresco… uma perceção que não deixa de ser estranha, se nos lembrarmos das nacionalidades de homens como Einstein, Galileu e Newton.

			Langdon não soube como responder. Tirou o fax do bolso.

			– O homem nesta fotografia, pode?…

			Kohler cortou-lhe a palavra com um gesto brusco.

			– Por favor, aqui não. Vou levá-lo até ele. – Estendeu a mão. – Se calhar é melhor eu ficar com isso.

			Langdon entregou-lhe o fax e seguiu-o em silêncio.

			Kohler virou então à esquerda e entraram num corredor largo, adornado com prémios e louvores. Uma placa particularmente grande dominava a entrada. Langdon abrandou o passo para ler o bronze gravado quando passaram.

			 

			

			PRÉMIO ARS ELETRONICA

			POR INOVAÇÃO CULTURAL NA ERA DIGITAL

			ATRIBUÍDO A TIM BERNERS LEE E AO CERN

			PELA INVENÇÃO DA

			WORLDWIDE WEB

			 

			Vejam só, pensou Langdon, ao ler o texto. O homem não estava mesmo a brincar. Langdon sempre pensara na Web como uma invenção americana. Por outro lado, o seu conhecimento limitava-se ao site do próprio livro e a uma exploração ocasional online dos museus do ­Louvre ou do Prado no seu velho Macintosh.

			– A Web – disse Kohler, tossindo e limpando de novo a boca – começou aqui, como uma rede de computadores internos. Possibilitava aos cientistas dos vários departamentos partilharem as suas descobertas diárias uns com os outros. Claro que o mundo todo ficou com a ideia de que a Web é tecnologia americana.

			Langdon seguiu-o pelo corredor.

			– Porque é que não corrigem esse equívoco?

			Kohler encolheu os ombros, desinteressado, ao que parecia.

			– Um erro insignificante sobre uma tecnologia insignificante. O CERN é muito mais do que uma ligação de computadores global. Os nossos cientistas produzem milagres quase diariamente.

			Langdon deitou um olhar curioso a Kohler.

			– Milagres? – A palavra «milagre» não fazia certamente parte do vocabulário no Edifício Fairchild de Ciência em Harvard. Milagres era coisa que deixavam para os cursos de Teologia.

			– Parece cético – disse Kohler. – Julgava que era especialista em simbologia religiosa. Não acredita em milagres?

			– Não tenho opinião formada quanto a milagres – disse Langdon. Especialmente os que têm lugar em laboratórios científicos.

			– Talvez milagre seja a palavra errada. Estava só a tentar falar a sua língua.

			– A minha língua? – De súbito, Langdon sentiu-se pouco à vontade. – Não quero desapontá-lo, mas o que eu estudo é simbologia religiosa… sou académico, não padre.

			

			Kohler abrandou e virou-se repentinamente, com uma nova suavidade no olhar.

			– Claro. Que disparate da minha parte. Não é preciso ter cancro para saber analisar os seus sintomas.

			Langdon nunca ouvira a questão formulada dessa maneira.

			Enquanto prosseguiam pelo corredor, Kohler acenou em sinal de aquiescência.

			– Parece-me que nós os dois nos vamos entender na perfeição, professor.

			Langdon tinha as suas dúvidas.

			 

			 

			Conforme avançavam, Langdon começou a sentir uma vibração profunda mais à frente. O barulho tornava-se mais pronunciado a cada passo, ecoando nas paredes. Parecia vir do fundo do corredor à frente deles.

			– O que é isto? – perguntou, por fim, e teve de gritar para se fazer ouvir. Sentia-se como se estivessem a aproximar-se de um vulcão ativo.

			– Tubo de Queda Livre – respondeu Kohler, com a voz inexpressiva a cortar facilmente o ar. Não deu mais explicações.

			Langdon não as pediu. Estava exausto, e Maximilian Kohler parecia desinteressado em conquistar quaisquer prémios de hospitalidade. Langdon recordou a si próprio o que ali o trouxera. Illuminati. Presumia que, algures neste edifício colossal, havia um corpo… um corpo com um símbolo gravado por um ferro em brasa que o fizera percorrer quase cinco mil quilómetros para o ver.

			Quando se acercaram do fundo do corredor, o ribombar tornou-se quase ensurdecedor, vibrando através das solas dos sapatos de Langdon. Viraram a esquina e uma galeria de visionamento apareceu à direita. Na parede curva estavam instaladas quatro escotilhas com vidros grossos, como janelas num submarino. Langdon parou e espreitou por um dos orifícios.

			O professor Robert Langdon já vira coisas estranhas na sua vida, mas aquela era a mais estranha de todas. Piscou os olhos algumas vezes, temendo estar a alucinar. Do outro lado da escotilha havia uma enorme câmara circular. Lá dentro, a flutuar como se não tivessem peso, ­pessoas. Três pessoas. Uma delas acenou e fez uma pirueta no ar.

			Meu Deus, pensou. Estou no país de Oz.

			O chão da sala era uma rede, como uma rede de capoeira gigante. Visível abaixo da rede estava o movimento metálico de uma hélice gigantesca.

			– Tubo de queda livre – disse Kohler, parando à espera dele. – Paraquedismo interior. Para aliviar o stress. É um túnel de vento vertical.

			Langdon observou, estupefacto. Um dos três que se encontravam no interior, uma mulher obesa, manobrou o corpo e aproximou-se da janela. Sacudida pelas correntes de ar, sorriu e levantou o polegar para Langdon. Este sorriu debilmente e devolveu o gesto, perguntando a si mesmo se ela saberia que se tratava de um antigo símbolo fálico, indicador de virilidade masculina.

			A mulher pesada, reparou Langdon, vestia apenas o que parecia ser um paraquedas miniatura. O tecido ondulava acima dela como um brinquedo.

			– Para que serve aquele pequeno paraquedas? – perguntou a Kohler. – Não tem mais de um metro de diâmetro.

			– Fricção – respondeu Kohler. – Reduz a aerodinâmica da pessoa para que a hélice a consiga elevar. – Recomeçou a percorrer o corredor. – Um metro quadrado de tecido consegue abrandar a velocidade de queda de um corpo em quase vinte por cento.

			Langdon acenou com a cabeça, distraído.

			Nem imaginava que nessa mesma noite, num país a centenas de quilómetros, essa informação lhe salvaria a vida.

		


		

				

			
Capítulo 8

			Quando Kohler e Langdon saíram pela parte de trás do complexo principal do CERN para a luz fria do sol suíço, Langdon sentiu-se como se tivesse sido transportado para casa. A cena perante os seus olhos parecia a que encontraria numa universidade da Ivy League.

			Um declive relvado descia para uma zona plana, com pequenos grupos de áceres espalhados por quadrângulos delimitados por dormitórios de tijolo e trilhos pedonais. Indivíduos de aparência erudita, com pilhas de livros nos braços, entravam e saíam dos edifícios com ar atarefado. Como que para acentuar a atmosfera universitária, dois ­hippies de cabelo comprido jogavam Frisbee enquanto ouviam a Quarta Sinfonia de Mahler, que troava em volume elevado de uma das janelas dos dormitórios.

			– São as nossas residências – explicou Kohler, acelerando a cadeira de rodas pelo caminho em direção aos edifícios. – Temos aqui mais de três mil físicos. O CERN, por si só, dá trabalho a mais de metade dos físicos de partículas do mundo… as mentes mais brilhantes à face da Terra… alemães, japoneses, italianos, holandeses, de todo o lado. Os nossos físicos representam mais de quinhentas universidades e sessenta nacionalidades.

			Langdon estava atónito.

			– Como é que comunicam entre si?

			– Em inglês, claro. A língua universal da ciência.

			

			Langdon sempre ouvira dizer que a língua universal da ciência era a matemática, mas estava demasiado cansado para discutir. Seguiu obedientemente Kohler.

			A meio do caminho, um homem jovem passou por eles, a fazer ­jogging. A sua T-shirt declarava: NO GUT, NO GLORY!

			Langdon ficou a olhar, confuso.

			– Gut? Barriga?

			– General Unified Theory, a teoria geral unificada – explicou ­Kohler. – A teoria do tudo.

			– Compreendo – disse Langdon, sem na realidade compreender.

			– Está familiarizado com a física de partículas, professor Langdon?

			Langdon encolheu os ombros.

			– Estou familiarizado com a física em geral… corpos em queda, esse tipo de coisas. – Os seus anos de experiência de mergulho de pranchas altas tinham-lhe dado um profundo respeito pelo poder assombroso da aceleração gravitacional. – A física de partículas é o estudo dos átomos, certo?

			Kohler abanou a cabeça.

			– Os átomos parecem planetas, em comparação com o objeto do nosso estudo. O que nos interessa é o núcleo dos átomos… uma mera décima milésima do todo. – Tossiu de novo, um som doentio. – Os homens e mulheres do CERN estão aqui para encontrar respostas para as mesmas questões que o Homem equaciona desde o princípio dos tempos. De onde viemos? De que somos feitos?

			– E essas respostas estão num laboratório de física?

			– Parece surpreendido.

			– E estou. Diria que são questões espirituais.

			– Professor Langdon, todas as questões foram, outrora, espirituais. Desde o princípio dos tempos que a espiritualidade e a religião são chamadas a preencher as lacunas daquilo que a ciência não compreendia. O nascer e o pôr do Sol foram em tempos atribuídos a Hélios e a uma quadriga flamejante. Os sismos e maremotos eram causados pela ira de Poseidon. A ciência provou entretanto que esses deuses são falsos ídolos. E em breve se provará que todos os deuses são falsos ídolos. A ciência forneceu já respostas a quase todas as perguntas que o Homem pode fazer. Restam somente umas poucas, as mais esotéricas. De onde viemos? O que fazemos aqui? Qual é o sentido da vida e do Universo?

			Langdon estava assombrado.

			– E é a essas perguntas que o CERN está a tentar responder?

			– Correção: é a essas perguntas que estamos a responder.

			Langdon calou-se enquanto os dois homens percorriam os qua­drângulos residenciais. De súbito, um Frisbee voou por cima deles e aterrou, com uma derrapagem, mesmo à sua frente. Kohler ignorou-o e seguiu caminho.

			Uma voz, do outro lado do quadrângulo, chamou:

			– S’il vous plaît!

			Langdon olhou. Um homem idoso, de cabelo branco, com uma sweatshirt a dizer COLLEGE PARIS, acenou-lhe. Langdon apanhou o Frisbee e devolveu-o com um lançamento hábil. O homem mais velho apanhou-o com um dedo e fê-lo saltitar algumas vezes antes de o atirar para o companheiro por cima do ombro.

			– Merci! – agradeceu a Langdon.

			– Parabéns – disse Kohler quando Langdon finalmente o apanhou. – Acabou de jogar Frisbee com um galardoado com o Nobel, Georges Charpak, inventor da câmara proporcional multifios.

			Langdon respondeu com um breve aceno de cabeça. Parece que é o meu dia de sorte.

			 

			 

			Langdon e Kohler demoraram mais três minutos a chegar ao destino: um dormitório grande e bem cuidado, no meio de um maciço de álamos. Em comparação com os outros dormitórios, a estrutura parecia luxuosa. A placa de pedra gravada em frente dizia EDIFÍCIO C.

			Que título imaginativo, pensou Langdon.

			Contudo, apesar do nome estéril, o Edifício C atraía o olho treinado de Langdon pelo seu estilo arquitetónico – sólido e conservador. Tinha uma fachada de tijolo, uma balaustrada ornamentada e era ladeado por sebes simétricas esculpidas. Ao subirem o caminho empedrado que levava à entrada, os dois homens passaram por um portal formado por duas colunas de mármore. Alguém colara um post-it numa delas.

			 

			ESTA COLUNA É IÓNICA

			 

			Grafítis de físicos?, refletiu Langdon, mirando a coluna com um sorriso.

			– É um alívio ver que até os físicos mais brilhantes se enganam.

			Kohler virou a cabeça.

			– Como assim?

			– Quem escreveu aquele bilhete enganou-se. A coluna não é iónica. As colunas iónicas têm um diâmetro uniforme. Aquela é afunilada. É dórica… o equivalente grego. Um erro comum.

			Kohler não sorriu.

			– O autor pretendia ser engraçado, professor. Iónica significa «que contém iões»… partículas com carga elétrica. Encontram-se na maioria dos objetos.

			Langdon olhou de novo para a coluna com um gemido.

			 

			 

			Ainda se sentia muito estúpido quando saiu do elevador no piso superior do Edifício C. Seguiu Kohler por um corredor bem mobilado. A decoração era inesperada – estilo colonial francês tradicional –, com um divã de cerejeira, um jarrão de porcelana e madeiras trabalhadas.

			– Gostamos de proporcionar todo o conforto aos nossos cientistas residentes – explicou Kohler.

			Nota-se, pensou Langdon.

			– Então o homem do fax vivia aqui? Era um dos funcionários de nível superior?

			– Precisamente – disse Kohler. – Faltou a uma reunião comigo esta manhã e não respondeu quando o chamámos pelo pager. Vim cá acima à procura dele e encontrei-o morto na sala de estar.

			Langdon deu-se subitamente conta, com um arrepio, de que estava prestes a ver um cadáver. Nunca tivera um estômago particularmente forte. Uma fraqueza que descobrira ainda como estudante de Arte, quando o professor informou a turma de que Leonardo da Vinci, para adquirir os seus conhecimentos da forma humana, exumava cadáveres e dissecava a sua musculatura.

			Kohler conduziu-o até ao fundo do corredor, onde havia uma única porta.

			– A penthouse, por assim dizer – anunciou Kohler, limpando uma gota de suor da testa.

			Langdon estudou a porta de carvalho defronte deles. A placa do nome dizia:

			 

			LEONARDO VETRA

			 

			– O Leonardo Vetra – informou Kohler – faria cinquenta e oito anos para a semana. Era um dos cientistas mais brilhantes do nosso tempo. A sua morte é uma perda incalculável para a ciência.

			Por um instante, Langdon pensou adivinhar um laivo de emoção no rosto duro de Kohler. Porém, tão depressa como surgira, desapareceu. Kohler enfiou a mão no bolso e começou a procurar a chave certa num conjunto delas.

			De repente, Langdon teve um pensamento curioso. O edifício parecia deserto.

			– Onde está toda a gente? – inquiriu. A ausência de atividade era inesperada, tendo em conta que se preparavam para entrar no local de um homicídio.

			– Os residentes estão nos laboratórios – respondeu Kohler, selecionando a chave certa.

			– Referia-me à polícia – esclareceu Langdon. – Já se foram embora?

			Kohler fez uma pausa, com a chave no ar.

			– Polícia?

			O olhar dos dois homens cruzou-se.

			– Sim, a polícia. Mandou-me um fax de um homicídio. Com certeza que chamou a polícia.

			– Claro que não.

			

			– O quê?

			Kohler fitou-o com expressão perspicaz nos olhos cinzentos.

			– É uma situação complexa.

			Langdon sentiu uma vaga de apreensão.

			– Mas… alguém tem de estar a par do sucedido, não?

			– Sim. A filha adotiva do Leonardo. Também é física aqui no CERN. Ela e o pai partilham um laboratório. São parceiros de pesquisa. Ela tem estado fora, esta semana, em trabalho de campo. Já a informei da morte do pai e vem a caminho neste momento.

			– Mas um homem foi assassi…

			– Haverá uma investigação formal – interrompeu Kohler com firmeza. – Contudo, isso implicará com toda a certeza uma busca ao laboratório do doutor Vetra, um espaço que ele e a filha consideram muito privado. Portanto, terá de esperar pela chegada dela. Penso que lhe devo pelo menos esse mínimo de discrição.

			Kohler rodou a chave.

			Quando a porta se abriu, uma rajada de ar gelado saiu para o corredor e atingiu Langdon, que recuou um passo, desconcertado. Do outro lado da ombreira, contemplou um mundo quase fantasmagórico. O apartamento estava mergulhado num nevoeiro branco e denso. A neblina redemoinhava em espirais de fumo, por entre as mobílias, e enchia a sala de uma névoa opaca.

			– Mas que?… – tartamudeou Langdon.

			– Sistema de arrefecimento a fréon – respondeu Kohler. – Arrefeci o apartamento para conservar o corpo.

			Langdon abotoou o casaco para se proteger do frio. Estou em Oz, pensou de novo. E esqueci-me dos sapatos mágicos.

		


		

				

			
Capítulo 9

			O cadáver no chão, em frente de Langdon, era horripilante. O falecido Leonardo Vetra estava deitado de costas, completamente despido, com a pele azul-acinzentada. Viam-se os ossos do pescoço salientes, indicando onde tinham sido partidos, e tinha a cabeça completamente virada para trás. O rosto estava oculto, encostado ao chão. O homem jazia numa poça congelada da própria urina, com uma teia de gelo a cobrir os pelos em torno dos genitais mirrados.

			Langdon combateu a náusea e deixou os olhos baixarem para o peito da vítima. Embora já tivesse estudado uma dúzia de vezes a ferida simétrica, no fax, a queimadura era muitíssimo mais impressionante ao vivo. A imagem na pele elevada e queimada estava claramente delineada… o símbolo formado na perfeição.

			Langdon não sabia se o arrepio violento que lhe percorreu o corpo era devido ao ar condicionado ou à total estupefação perante o significado daquilo que via.
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			Com o coração aos saltos, contornou o corpo, lendo a palavra invertida, reafirmando a genialidade da simetria. O símbolo parecia ainda mais inconcebível agora que olhava para ele.

			– Professor Langdon?

			Langdon não ouviu. Estava noutro mundo… o seu mundo, o seu elemento, um mundo onde História, mito e facto colidiam, inundando-lhe os sentidos. As engrenagens começaram a girar.

			– Professor Langdon? – Os olhos de Kohler sondaram-no, expectantes.

			Langdon não levantou a cabeça. A sua concentração era total, o estado de espírito intensificado.

			– O que é que já sabe? – perguntou.

			– Só o que tive tempo de ler no seu website. A palavra Illuminati significa «os iluminados». É o nome de uma irmandade antiga.

			Langdon confirmou com um aceno.

			– Já tinha ouvido o nome?

			– Não, só quando o vi gravado a ferro e fogo no doutor Vetra.

			– E pesquisou-o online?

			– Sim.

			– E a pesquisa devolveu-lhe milhares de resultados, imagino.

			– Milhares – confirmou Kohler. – O seu site, contudo, incluía referências a Harvard, Oxford, uma editora de renome, e uma lista de publicações relacionadas. Na minha qualidade de cientista, aprendi que a informação vale apenas tanto como as suas fontes. E as suas credenciais pareceram-me autênticas.

			Langdon ainda não conseguira tirar os olhos do corpo.

			Kohler não disse mais nada. Limitou-se a observá-lo, à espera de que o outro homem lançasse alguma luz sobre aquilo que viam.

			Langdon levantou a cabeça e perscrutou o apartamento gélido.

			– Talvez seja melhor discutirmos o assunto num lugar mais ameno.

			– Esta sala serve muito bem. – Kohler parecia imune ao frio. – Podemos falar aqui.

			Langdon franziu a testa. A história dos Illuminati não era de modo algum simples. Vou morrer aqui congelado a tentar explicá-la. Olhou de novo para a marca no peito do cadáver, com um assombro renovado.

			

			Embora os relatos do emblema dos Illuminati fossem lendários no mundo da simbologia moderna, nunca académico algum o vira realmente. Os documentos antigos descreviam o símbolo como um ambigrama – ambi significava «ambos» –, ou seja, algo que era legível em ambos os sentidos. E, embora os ambigramas fossem comuns na simbologia – suásticas, yin-yang, estrelas judaicas, até simples cruzes – a ideia de que uma palavra pudesse ser transformada num ambigrama parecia completamente impossível. Há anos que os simbologistas modernos tentavam forjar a palavra «Illuminati» num estilo perfeitamente simétrico, fracassando miseravelmente nesse intuito. A maioria dos académicos havia concluído que a existência do símbolo não passava de um mito.

			– Então, quem são os Illuminati? – quis saber Kohler.

			Sim, pensou Langdon, quem são eles, afinal? Começou a contar a sua história.

			 

			 

			– Desde o princípio dos tempos que existe uma profunda separação entre ciência e religião – explicou Langdon. – Os cientistas mais arrojados, como Copérnico…

			– Eram assassinados – interrompeu Kohler. – Assassinados pela Igreja por revelarem verdades científicas. A religião sempre oprimiu a ciência.

			– Sim. Porém, no século XVI, um grupo em Roma enfrentou a Igreja. Alguns dos homens mais esclarecidos de Itália… físicos, matemáticos, astrónomos… começaram a reunir-se em segredo para partilhar as suas preocupações quanto aos ensinamentos incorretos da Igreja. Temiam que o monopólio que a Igreja detinha sobre a «verdade» ameaçasse o desenvolvimento do saber académico por todo o mundo. Fundaram o primeiro think-tank científico, e chamaram a si próprios «os iluminados».

			– Illuminati.

			– Sim – confirmou Langdon. – As mentes mais cultas da Europa… dedicadas à busca da verdade científica.

			

			Kohler permaneceu em silêncio.

			– Claro está que os Illuminati foram implacavelmente perseguidos pela Igreja Católica. Os cientistas só conseguiam permanecer em segurança graças a rituais de extremo secretismo. A palavra foi-se espalhando clandestinamente pelo mundo académico e a irmandade dos Illuminati cresceu, acolhendo homens eruditos de toda a Europa. Os cientistas encontravam-se regularmente em Roma, num local ultrassecreto a que chamaram a Igreja da Iluminação.

			Kohler tossiu e agitou-se na cadeira.

			– Muitos dos illuminati – prosseguiu Langdon – queriam combater a tirania da Igreja por meio de atos de violência, mas o membro mais venerado da irmandade persuadiu-os a pôr de parte essa ideia. Era um pacifista, além de ser um dos cientistas mais famosos da História.

			Langdon tinha a certeza de que Kohler reconheceria o nome. Mesmo quem não era cientista ouvira já falar no desafortunado astrónomo que fora preso e quase executado pela Igreja por afirmar que era o Sol, e não a Terra, o centro do sistema solar. Não obstante os seus dados serem irrefutáveis, o astrónomo fora severamente punido por ousar insinuar que Deus colocara a humanidade nalgum sítio que não fosse o centro do Seu universo.

			– Chamava-se Galileu Galilei.

			Kohler levantou a cabeça.

			– Galileu?

			– Sim. Galileu era um illuminatus. E era também um católico devoto. Tentou suavizar a posição da Igreja em relação à ciência, proclamando que a ciência não refutava de modo algum a existência de Deus, pelo contrário, só a reforçava. Escreveu que, quando olhava pelo seu telescópio para o movimento giratório dos planetas, ouvia a voz de Deus na música das esferas. Defendia que ciência e religião não eram inimigas, mas sim aliadas… duas línguas diferentes a contar a mesma história, uma história de simetria e equilíbrio… Céu e Inferno, noite e dia, quente e frio, Deus e o Diabo. Tanto a ciência como a religião se compraziam com a simetria de Deus… a competição eterna entre luz e trevas. – Langdon fez uma pausa e bateu com os pés no chão para os aquecer.

			Kohler, sentado na cadeira de rodas, olhou para ele sem dizer nada.

			– Infelizmente – acrescentou Langdon –, não era a unificação de ciência e religião que a Igreja queria.

			– Claro que não – interrompeu Kohler. – Essa união invalidaria a reivindicação da Igreja de ser o único veículo pelo qual o homem podia compreender Deus. Portanto a Igreja acusou Galileu de ser herético, julgou-o e declarou-o culpado, e condenou-o a prisão domiciliária permanente. Estou perfeitamente a par da história científica, professor. Mas tudo isso aconteceu há séculos. O que tem que ver com o Leonardo Vetra?

			A pergunta para um milhão de dólares. Langdon foi direto ao cerne da questão.

			– A detenção de Galileu lançou o caos entre os Illuminati. Cometeram alguns erros e a Igreja descobriu a identidade de quatro membros, que foram capturados e interrogados. Mas os quatro cientistas não revelaram nada… nem mesmo sob tortura.

			– Tortura?

			Langdon aquiesceu com um aceno de cabeça.

			– Foram marcados com ferros em brasa. No peito. Com o símbolo de uma cruz.

			Kohler arregalou os olhos e deitou um olhar inquieto ao corpo de Vetra.

			– Depois os cientistas foram brutalmente assassinados e os seus cadáveres atirados às ruas de Roma para servirem de aviso a outros que pensassem juntar-se aos Illuminati. Com a Igreja a apertar o cerco, os restantes membros fugiram de Itália.

			Langdon fez uma pausa para reforçar o que ia dizer a seguir. Fitou diretamente os olhos mortiços de Kohler.

			– Os Illuminati remeteram-se à clandestinidade, onde começaram a misturar-se com outros grupos de refugiados em fuga das purgas católicas… místicos, alquimistas, ocultistas, muçulmanos, judeus. Com o passar dos anos, os Illuminati foram absorvendo novos membros. E daí nasceu uma nova organização. Uma irmandade de Illuminati diferente, mais sombria, profundamente anticristã. Tornaram-se muito poderosos, recorrendo a rituais misteriosos, um secretismo mortal, e jurando que um dia se ergueriam de novo para se vingarem da Igreja Católica. O seu poder cresceu a ponto de a Igreja os considerar a força anticristã mais perigosa à face da Terra. O Vaticano condenou a irmandade, declarando-os Shaitan.

			– Shaitan?

			– É islâmico. Significa «adversário»… Adversário de Deus. A Igreja escolheu uma palavra do islão para o nome, por ser uma língua que consideravam suja. – Langdon hesitou. – Shaitan é a raiz de uma palavra em várias outras línguas… Satã… Satanás.

			Uma expressão inquieta cruzou o rosto de Kohler.

			Langdon continuou, numa voz soturna:

			– Doutor Kohler, não sei como a marca apareceu no peito deste homem… nem porquê… mas aquilo que está a ver é o símbolo, há muito perdido, do culto satânico mais antigo e mais poderoso do mundo.

		


		

				

			Capítulo 10

			A viela era estreita e estava deserta. O Hassassin caminhava com passo rápido, os olhos negros repletos de antecipação. Conforme se aproximava do seu destino, as palavras de despedida de Janus ecoaram-lhe na mente. A segunda fase terá início em breve. Vá descansar.

			O Hassassin esboçou um sorriso maldoso. Passara a noite acordado, mas o sono não podia estar mais longe dos seus pensamentos. Dormir era para os fracos. Ele era um guerreiro, tal como os seus antepassados, e o seu povo nunca dormia depois de uma batalha ter começado. E esta batalha começara, sem sombra de dúvida, e fora-lhe concedida a honra de derramar o primeiro sangue. Tinha duas horas para celebrar a sua glória antes de voltar ao trabalho.

			Dormir? Há formas muito melhores de relaxar…

			O apetite por prazeres hedonísticos era algo que lhe fora incutido pelos antepassados. Os seus ascendentes entregavam-se ao haxixe, mas ele preferia um tipo diferente de gratificação. Orgulhava-se do seu corpo – uma máquina mortífera bem afinada que, não obstante a sua linhagem, ele se recusava a poluir com drogas. Desenvolvera um vício mais nutritivo do que as drogas… uma recompensa muito mais saudável e satisfatória.

			Com o familiar sentimento de antecipação a crescer dentro de si, o Hassassin estugou o passo pela viela. Junto de uma porta de aparência comum, tocou à campainha. Um postigo abriu-se e dois olhos castanhos suaves estudaram-no atentamente. Depois a porta abriu-se.

			

			– Bem-vindo – disse a mulher bem vestida. Conduziu-o a uma sala de estar impecavelmente mobilada, com iluminação fraca. No ar pairava um aroma a perfume caro e almíscar. – Quando estiver pronto. – Estendeu-lhe um álbum de fotografias. – Toque para me chamar depois de fazer a sua escolha. – E desapareceu.

			O Hassassin sorriu.

			Ao sentar-se no divã macio, com o álbum de fotografias no colo, sentiu um frémito de fome carnal. Embora o seu povo não festejasse o Natal, imaginou que devia ser essa a sensação de uma criança cristã, sentada perante um monte de presentes de Natal, prestes a descobrir os milagres dentro deles. Abriu o álbum e examinou as fotografias. Uma vida de fantasias sexuais devolveu-lhe o olhar.

			Marisa. Uma deusa italiana. Fogosa. Uma Sophia Loren jovem.

			Sachiko. Uma gueixa japonesa. Esguia. Indubitavelmente hábil.

			Kanara. Uma visão negra deslumbrante. Musculada. Exótica.

			Estudou todo o álbum duas vezes antes de decidir. Pressionou o botão na mesa ao seu lado. Um minuto depois, a mulher que o recebera reapareceu. Ele indicou a sua escolha. Ela sorriu.

			– Siga-me.

			Depois de tratadas as questões financeiras, a mulher pegou num telefone e falou em voz abafada. Aguardou alguns minutos e conduziu-o por uma escadaria curva de mármore até um corredor luxuoso.

			– É a porta dourada ao fundo – informou. – O senhor tem gostos caros.

			Como seria de esperar, pensou ele. Sou um entendido.

			O Hassassin percorreu silenciosamente o corredor, como uma pantera a caminho de uma refeição muito adiada. Quando chegou à porta, sorriu para si próprio. Já estava entreaberta… convidando-o a entrar. Empurrou e a porta abriu-se sem um som.

			Ao ver a sua seleção, soube que fizera a escolha certa. Ela estava justamente como pedira… nua, deitada de costas, com os braços amarrados às traves da cama com cordas de veludo grossas.

			Atravessou o quarto e deslizou o dedo escuro pelo abdómen cor de marfim. Ontem à noite matei, pensou. Tu és a minha recompensa.

		


		

				

			Capítulo 11

			– Satânico? – Kohler limpou a boca e agitou-se, pouco à vontade. – Isto é o símbolo de um culto satânico?

			Langdon começou a percorrer o quarto gelado de um lado para o outro, para aquecer.

			– Os Illuminati eram satânicos. Mas não no sentido moderno da palavra.

			Langdon explicou rapidamente que a maioria das pessoas imaginava os membros dos cultos satânicos como demónios adoradores do Diabo, quando na realidade, em termos históricos, os satanistas eram homens cultos que se posicionavam como adversários da Igreja. Shaitan. Os boatos de magia negra, sacrifícios animais e rituais com pentagramas, associados ao satanismo, não passavam de mentiras disseminadas pela Igreja, numa campanha difamatória contra os seus adversários. Com o tempo, os opositores da Igreja, procurando imitar os Illuminati, começaram a acreditar nas mentiras e a pô-las em prática. E assim nascera o satanismo moderno.

			Kohler respondeu com um grunhido abrupto.

			– Tudo isso é história antiga. O que eu quero é saber como este símbolo veio parar aqui.

			Langdon respirou fundo.

			– O símbolo propriamente dito foi criado por um artista illuminatus anónimo do século XVI, em tributo ao amor de Galileu pela simetria… uma espécie de logótipo sagrado dos Illuminati. A irmandade guardou segredo do design, alegadamente planeando revelá-lo apenas quando tivessem acumulado poder suficiente para ressurgir e levar a cabo a execução do seu derradeiro objetivo.

			Kohler pareceu perturbado.

			– Então esse símbolo significa que a irmandade dos Illuminati está a fazer um ressurgimento?

			Langdon franziu a testa.

			– Isso seria impossível. Há um capítulo da história dos Illuminati que ainda não lhe expliquei.

			O tom de voz de Kohler tornou-se mais ardente.

			– Esclareça-me.

			Langdon esfregou as mãos, percorrendo mentalmente as centenas de documentos que lera e escrevera sobre os Illuminati.

			– Os Illuminati eram sobreviventes – explicou. – Quando fugiram de Roma, percorreram a Europa em busca de um lugar seguro para se reagruparem. Foram então acolhidos por outra sociedade secreta… uma irmandade de artesãos pedreiros abastados bávaros conhecidos como Pedreiros-Livres.

			Kohler fitou-o, sobressaltado.

			– A Maçonaria?

			Langdon fez um aceno afirmativo, nada surpreendido por Kohler já ter ouvido falar do grupo. A irmandade da Maçonaria possuía atualmente mais de cinco milhões de membros em todo o mundo, metade deles nos Estados Unidos, e mais de um milhão na Europa.

			– Mas a Maçonaria não é com certeza uma organização satânica – declarou Kohler, subitamente cético.

			– De forma alguma. Os maçons foram vítimas da sua própria benevolência. Depois de acolherem os cientistas fugitivos, no século XVIII, os maçons, sem o saberem, tornaram-se uma fachada para os Illuminati. Os Illuminati foram-se multiplicando nas suas fileiras, assumindo gradualmente posições de poder nas suas lojas. Discretamente, restabeleceram a sua irmandade científica no seio da Maçonaria… uma espécie de sociedade secreta dentro de outra sociedade secreta. E depois os Illuminati usaram a rede global das lojas maçónicas para espalhar a sua influência.

			Langdon inspirou uma golfada de ar frio antes de continuar a todo o gás.

			– A obliteração do catolicismo era o convénio central dos Illuminati. A irmandade defendia que o dogma supersticioso avançado pela Igreja era o maior inimigo da humanidade. Temiam que, se a religião continuasse a promover mitos devotos como factos absolutos, o progresso científico estagnaria e a humanidade estaria votada a um futuro ignorante de guerras santas sem sentido.

			– Mais ou menos aquilo a que assistimos hoje.

			Langdon franziu a testa. Kohler tinha razão. As guerras santas continuavam a ser notícia de primeira página. O meu Deus é melhor do que o teu. Parecia que havia sempre uma estreita correlação entre os verdadeiros crentes e números elevados de mortos.

			– Continue – pediu Kohler.

			Langdon organizou os pensamentos.

			– Os Illuminati tornaram-se mais poderosos na Europa e viraram a sua atenção para a América, onde havia um governo incipiente cujos líderes eram maçons… George Washington, Ben Franklin… homens honestos e tementes a Deus, ignorantes do domínio que os Illuminati tinham sobre a Maçonaria. Os Illuminati aproveitaram-se dessa infiltração e ajudaram a fundar bancos, universidades e indústrias para financiar a sua demanda. – Langdon fez uma breve pausa. – A criação de um único Estado mundial unificado… uma espécie de Nova Ordem Mundial secular.

			Kohler não se mexeu.

			– Uma Nova Ordem Mundial – repetiu Langdon –, baseada na iluminação científica. Chamaram-lhe a Doutrina Luciferiana. A Igreja afirmava que Lúcifer se referia ao Diabo, mas a irmandade insistia que Lúcifer devia ser entendido pelo significado literal em latim: portador da luz. Ou Iluminador.

			Kohler suspirou e a sua voz adquiriu de súbito uma certa solenidade.

			– Professor Langdon, sente-se, por favor.

			Langdon sentou-se, após alguma hesitação, numa cadeira gelada.

			

			Kohler aproximou a cadeira de rodas.

			– Não estou seguro de ter compreendido tudo o que acabou de me dizer, mas uma coisa sei: o Leonardo Vetra era um dos profissionais mais valiosos do CERN. Era também um amigo. Preciso que me ajude a localizar os Illuminati.

			Langdon ficou sem saber o que responder.

			– Localizar os Illuminati? – Só pode estar a brincar, com certeza. – Infelizmente, doutor, isso seria totalmente impossível.

			Kohler franziu a testa.

			– Como assim? Não pode?…

			– Doutor Kohler. – Langdon inclinou-se para o seu anfitrião, inseguro de como o fazer compreender o que se preparava para dizer. – Ainda não terminei a minha história. Apesar das aparências, é extremamente improvável que esta marca tenha sido colocada no peito da vítima pelos Illuminati. Não há nenhum sinal da existência da irmandade há mais de meio século, e a maior parte dos estudiosos está de acordo numa coisa: os Illuminati pereceram há muitos anos.

			As palavras caíram no silêncio. Kohler olhou através do nevoeiro com uma expressão entre a estupefação e a raiva.

			– Como raio pode dizer-me que o grupo está extinto, quando o nome deles foi gravado a ferro e fogo no peito deste homem?

			Langdon passara a manhã a fazer a si próprio a mesma pergunta. A aparição do ambigrama dos Illuminati era espantosa. Simbologistas de todo o mundo ficariam deslumbrados. Não obstante, o lado académico de Langdon compreendia que a reemergência do símbolo não provava absolutamente nada quanto aos Illuminati.

			– Os símbolos não confirmam de modo nenhum a presença dos seus criadores originais – disse.

			– Que significa isso?

			– Significa que quando filosofias organizadas como os Illuminati deixam de existir, os seus símbolos permanecem… disponíveis para serem adotados por outros grupos. Chama-se transferência. É muito comum, em simbologia. Os nazis apropriaram-se da suástica dos hindus, os cristãos adotaram o símbolo cruciforme dos egípcios, os…

			

			– Esta manhã – desafiou-o Kohler –, quando introduzi a palavra «Illuminati» no computador, obtive milhares de referências atuais. Pelos vistos, há muitas pessoas que acham que o grupo permanece ativo.

			– Fanáticos das conspirações – respondeu Langdon. Sempre o irritara a abundância de teorias da conspiração que circulava pela cultura popular moderna. A comunicação social fazia tudo por manchetes apocalípticas, e autoproclamados «especialistas em cultos» continuavam a lucrar com a febre do milénio, à conta de histórias inventadas de que os Illuminati estavam vivos e de boa saúde e a organizar a sua Nova Ordem Mundial. Ainda havia pouco tempo o New York Times fizera uma reportagem sobre os sinistros laços à Maçonaria de inúmeros homens famosos: Sir Arthur Conan Doyle, o duque de Kent, Peter Sellers, Irving Berlin, o príncipe Filipe, Louis Armstrong, bem como um panteão de conhecidos industriais modernos e magnatas da banca.

			Kohler apontou para o corpo de Vetra, enfurecido.

			– Tendo em conta as evidências, eu diria que se calhar os fanáticos das conspirações têm razão.

			– Tenho a noção do que parece – disse Langdon, tão diplomaticamente quanto possível. – No entanto, uma explicação muito mais plausível é que outra organização qualquer tenha tido acesso à marca dos Illuminati e esteja a usá-la para os próprios fins.

			– Que fins? O que pode este homicídio provar?

			Boa pergunta, pensou Langdon. Também tinha dificuldade em imaginar por que razão alguém teria revelado a marca dos Illuminati ao fim de quatrocentos anos.

			– Tudo o que posso dizer-lhe é que, mesmo que os Illuminati ainda estivessem ativos, e tenho a certeza quase absoluta de que não é o caso, não estariam envolvidos na morte de Leonardo Vetra.

			– Não?

			– Não. Os Illuminati podiam acreditar na abolição do cristianismo, mas exerciam o seu poder por meios financeiros e políticos, não por intermédio de atos terroristas. Ademais, os Illuminati tinham um código moral rigoroso que definia quem consideravam seus inimigos. E os homens da ciência eram tidos em elevada consideração. Nunca teriam assassinado um camarada cientista como Leonardo Vetra.

			Os olhos de Kohler ficaram frios como gelo.

			– Talvez me tenha esquecido de mencionar que o Leonardo Vetra estava longe de ser um cientista comum.

			Langdon suspirou, pacientemente.

			– Doutor Kohler, tenho a certeza de que Leonardo Vetra era um homem brilhante em muitos aspetos, mas a verdade é que…

			Sem aviso, Kohler rodou na cadeira de rodas e saiu da sala rapidamente, deixando no seu rasto um redemoinho de neblina ao desaparecer pelo corredor contíguo.

			Por amor de Deus, gemeu Langdon de si para consigo. Seguiu-o. Kohler aguardava-o numa pequena alcova ao fundo do corredor.

			– Este é o escritório do Leonardo – disse, indicando a porta de correr. – Talvez quando o vir compreenda as coisas de outra maneira.

			Com um esgar de esforço, Kohler puxou a porta, que se abriu.

			Langdon espreitou para dentro do escritório e sentiu de imediato a pele toda arrepiada. Valha-me Nossa Senhora, pensou.

		


		

				

			Capítulo 12

			Noutro país, um jovem segurança estava pacientemente sentado perante um vasto painel de monitores de vídeo. Observava as imagens que passavam perante os seus olhos – vídeos em direto provenientes de centenas de câmaras sem fios que vigiavam o enorme complexo. As imagens sucediam-se num desfile interminável.

			Um corredor ornamentado.

			Um escritório particular.

			Uma cozinha industrial.

			Conforme as imagens passavam, o segurança combateu os seus devaneios. Aproximava-se o fim do turno, mas permaneceu vigilante. Este serviço era uma honra. Um dia, ser-lhe-ia concedida a honra máxima.

			Enquanto os seus pensamentos vagueavam, uma das imagens despertou-lhe um sinal de alarme. De súbito, com um gesto reflexo brusco que o surpreendeu até a si próprio, esticou a mão e tocou num botão no painel de controlo. A imagem imobilizou-se.

			Com um formigueiro nervoso, inclinou-se para o monitor para ver melhor. A legenda no ecrã dizia que a imagem era transmitida pela câmara número 86 – uma câmara que devia estar a filmar um corredor.

			Contudo, a imagem perante os seus olhos não era decididamente um corredor.

		


		

				

			Capítulo 13

			Langdon olhou, estupefacto, para o escritório à sua frente.

			– Que lugar é este? – Apesar da bem-vinda lufada de ar quente que lhe atingiu o rosto, foi com algum nervosismo que cruzou o limiar da porta.

			Kohler não disse nada e seguiu-o.

			Langdon esquadrinhou a divisão, sem fazer ideia do que pensar. Continha o sortido de artefactos mais peculiar que jamais vira. Na parede oposta, a dominar a decoração, via-se um enorme crucifixo de madeira, que Langdon identificou como espanhol, do século XIV. Por cima do objeto cruciforme, suspenso do teto, um móbil metálico dos planetas nas suas órbitas. À esquerda, um quadro a óleo da Virgem Maria, e ao lado uma tabela periódica dos elementos, plastificada. Na parede lateral, outras duas peças cruciformes de bronze ladeavam um póster de Albert Einstein, com a sua famosa citação: DEUS NÃO JOGA AOS DADOS COM O UNIVERSO.

			Entrou no escritório e olhou em volta, atónito. Em cima da secretária de Vetra havia uma Bíblia encadernada em marroquim, ao lado de um modelo atómico de Bohr de plástico, e uma réplica em miniatura do Moisés de Miguel Ângelo.

			Que belo exemplo de ecletismo, pensou Langdon. O calor sabia-lhe bem, mas algo na decoração fez com que mais arrepios lhe percorressem o corpo. Era como se assistisse ao confronto entre dois titãs filosóficos… um turbilhão indistinto de forças opostas. Perscrutou os títulos dos livros na estante:

			 

			A Partícula de Deus

			O Tao da Física

			Deus: A Evidência

			 

			Num dos suportes de livros estava gravada uma citação:

			 

			A VERDADEIRA CIÊNCIA DESCOBRE DEUS 
À ESPERA ATRÁS DE TODAS AS PORTAS.

			– PAPA PIO XII

			 

			– O Leonardo era padre católico – disse Kohler.

			Langdon girou sobre si próprio.

			– Padre? Mas não me tinha dito que ele era físico?

			– Era ambas as coisas. Homens de ciência e religião não são inéditos na História. O Leonardo era um deles. Considerava a Física como «a lei natural de Deus». Afirmava que a mão de Deus era visível na ordem natural que nos rodeia. Esperava provar às massas céticas, através da ciência, a existência de Deus. Considerava-se um teofísico.

			Teofísico? A Langdon, parecia-lhe uma contradição em termos.

			– A área da física de partículas – continuou Kohler – fez algumas descobertas chocantes, em tempos recentes… descobertas com implicações bastante espirituais. O Leonardo foi responsável por muitas delas.

			Langdon estudou o diretor do CERN, ainda a tentar processar o cenário bizarro onde se encontrava.

			– Espiritualidade e física? – Langdon passara a sua carreira a estudar história religiosa e, se havia um tema recorrente, era que a ciência e a religião sempre tinham sido como água e azeite, desde o primeiro dia… arqui-inimigos que nunca se misturavam.

			– O Vetra estava na vanguarda da física de partículas – disse Kohler. – Começava já a fundir ciência e religião… a demonstrar que as duas se complementam de formas que ninguém antecipava. Chamou a esse novo campo Nova Física. – Kohler tirou um livro da estante e ­estendeu-o a Langdon, que estudou a capa.

			Deus, Milagres e a Nova Física, de Leonardo Vetra.

			– É uma área de estudo reduzida – disse Kohler –, mas está a trazer respostas novas para algumas questões antigas… questões sobre a origem do Universo e as forças que nos unem. O Leonardo acreditava que a sua investigação tinha potencial para converter milhões de pessoas a uma vida mais espiritual. O ano passado, provou categoricamente a existência de uma força de energia que nos une. Demonstrou efetivamente que todos estamos fisicamente ligados… que as moléculas no seu corpo estão interligadas com as moléculas do meu… que existe uma força singular que se move em todos nós.

			Langdon sentiu-se desconcertado. E o poder de Deus unir-nos-á a todos.

			– O doutor Vetra encontrou mesmo uma forma de demonstrar que as partículas estão interligadas?

			– Provas conclusivas. Um artigo recente, na Scientific American, aclamou a Nova Física como um caminho para chegar a Deus, mais garantido do que a própria religião.

			O comentário atingiu o alvo. De súbito, Langdon deu por si a pensar nos Illuminati antirreligiosos. Com relutância, obrigou-se a ceder a uma incursão intelectual momentânea no impossível. Se os Illuminati ainda estivessem de facto em atividade, teriam matado Leonardo para o impedir de levar a sua mensagem religiosa às massas? Afastou essa ideia. Absurdo! Os Illuminati pertencem à História antiga! Todos os académicos o sabem!

			– O Vetra tinha o seu quinhão de inimigos no mundo científico – prosseguiu Kohler. – Muitos puristas da ciência desprezavam-no. Mesmo aqui, no CERN. Eram da opinião de que usar a física analítica para apoiar princípios religiosos era uma traição à ciência.

			– Mas os cientistas hoje em dia não são um pouco menos defensivos em relação à Igreja?

			Kohler soltou uma exclamação contrariada.

			

			– Porque havíamos de ser? A Igreja já não queima cientistas na fogueira, é verdade, mas se acha que abriram mão do seu domínio sobre a ciência, pergunte a si mesmo por que razão metade das escolas no seu país não tem autorização para ensinar a teoria evolucionária. Pergunte porque é que a Coligação Cristã nos Estados Unidos é o lóbi mais influente do mundo contra o progresso científico. A batalha entre ciência e religião continua a ser travada, professor. Passou dos campos de batalha para as salas de direção, mas continua a ser travada.

			Langdon percebeu que Kohler tinha razão. Ainda na semana anterior a Escola de Teologia de Harvard se manifestara no Edifício de ­Biologia, em protesto contra a engenharia genética no programa de doutoramento. O presidente do Departamento de Biologia, o famoso ornitólogo Richard Aaronian, defendera o seu trabalho por meio de um estandarte enorme pendurado da janela do gabinete. O estandarte mostrava o «peixe» cristão modificado, com quatro patas – um tributo, alegou Aaronian, aos dipnoicos africanos cuja evolução os levara para terra. Por baixo do peixe, em vez da palavra «Jesus», a proclamação: «DARWIN!»

			Um apito sonoro cortou o ar e Langdon levantou a cabeça. Kohler levou a mão aos aparelhos eletrónicos montados na sua cadeira de rodas. Tirou um beeper do suporte e leu a mensagem que estava a chegar.

			– Ótimo. É a filha do Leonardo. A doutora Vetra está a aterrar neste momento no heliporto. Vamos encontrar-nos com ela lá. Creio que será melhor ela não subir e ver o pai neste estado.

			Langdon concordou. Seria um choque que nenhum filho merecia.

			– Pedirei à doutora Vetra que lhe explique o projeto em que ela e o pai estavam a trabalhar… talvez lance alguma luz sobre o motivo do homicídio.

			– Acredita que Vetra foi assassinado por motivos relacionados com o seu trabalho?

			– É muito possível. O Leonardo disse-me que estava a trabalhar num projeto pioneiro. Foi tudo o que me adiantou. Ultimamente, andava muito reservado em relação ao trabalho. Tinha um laboratório privado e exigia isolamento, o que lhe concedi de bom grado, por ser o cientista brilhante que era. O trabalho que lá fazia consumia quantidades desmesuradas de energia elétrica, mas abstive-me de lhe fazer perguntas. – ­Kohler virou-se para a porta do escritório. – Todavia, há ainda uma outra coisa que o senhor tem de saber antes de sairmos deste apartamento.

			Langdon não sabia se queria ouvir mais.

			– O assassino levou algo do Vetra.

			– O quê?

			– Siga-me.

			O diretor impeliu a cadeira de rodas novamente para a sala enevoada. Langdon seguiu-o, sem saber o que esperar. A poucos centímetros do corpo de Vetra, Kohler parou. Chamou Langdon. A contragosto, aproximou-se, com a bílis a subir-lhe à boca ao sentir o cheiro da urina congelada da vítima.

			– Olhe para a cara dele – disse Kohler.

			Olhar para a cara dele? Langdon franziu a testa. Não estávamos a falar de um objeto roubado?

			Hesitante, Langdon ajoelhou-se. Tentou ver o rosto de Vetra, mas a cabeça estava completamente virada para trás e tinha o rosto contra a carpete.

			Debatendo-se com a sua incapacidade, Kohler baixou-se e, com cuidado, rodou a cabeça congelada de Vetra. Com um estalo sonoro, o rosto do cadáver tornou-se visível, contorcido num esgar de agonia. Kohler segurou-a assim por um instante.

			– Deus do Céu! – gritou Langdon, recuando, horrorizado. O rosto de Vetra estava coberto de sangue. Um único olho esverdeado fitava-o, sem vida. A outra órbita estava dilacerada e vazia. – Levaram o olho dele?

		


		

				

			Capítulo 14

			Langdon saiu do Edifício C para o ar livre, grato por deixar para trás o apartamento de Vetra. O sol ajudou a dissipar a imagem da órbita vazia que lhe ficara gravada na mente.

			– Por aqui – disse Kohler, virando para uma subida. A cadeira elétrica acelerou aparentemente sem o mínimo esforço. – A doutora Vetra deve estar a chegar.

			Langdon apressou-se para o acompanhar.

			– Então – perguntou Kohler –, ainda duvida do envolvimento dos Illuminati?

			Langdon já não sabia o que pensar. As afiliações religiosas de Vetra eram, sem dúvida, preocupantes, porém, não conseguia abdicar de todas as provas académicas que estudara ao longo da vida. Além disso, havia a questão do olho…

			– Ainda defendo – afirmou, num tom mais veemente do que pretendera – que os Illuminati não são responsáveis por este homicídio. A prova disso é o olho em falta.

			– Como?

			– Uma mutilação aleatória – explicou Langdon – é algo muito pouco… típico dos Illuminati. Os especialistas em cultos encontram casos de desfiguramento sem método em seitas marginais inexperientes… fanáticos que cometem atos de terrorismo gratuitos… mas os Illuminati sempre foram mais deliberados.

			

			– Deliberados? A remoção cirúrgica de um globo ocular não lhe parece deliberado?

			– Não envia nenhuma mensagem clara. Não cumpre nenhum propósito maior.

			A cadeira de Kohler travou abruptamente no cimo do caminho. Ele virou-se.

			– Professor Langdon, acredite, a remoção do olho tem efetivamente um propósito maior… muito maior.

			 

			 

			Quando os dois homens atravessaram a relva no cimo da colina, começaram a ouvir um helicóptero a ocidente. O aparelho apareceu, sobrevoando o vale aberto em direção a eles. Inclinou-se acentuadamente, e por fim abrandou e pairou acima de uma plataforma de aterragem pintada na relva.

			Langdon observou, distraído, com a mente a rodopiar tão depressa como as pás do helicóptero. Talvez uma boa noite de sono ajudasse a dissipar a desorientação que sentia. No entanto, duvidava.

			Quando o aparelhou pousou, o piloto saltou para o chão e começou a descarregar equipamento. Era muita coisa – mochilas, sacos impermeáveis, tanques de oxigénio e caixotes que pareciam conter equipamento de mergulho avançado.

			Langdon ficou confuso.

			– Aquelas coisas são da doutora Vetra? – gritou a Kohler, por cima do rugido dos motores.

			Este confirmou com um aceno e gritou em resposta:

			– Ela estava a fazer investigação biológica no mar das Baleares.

			– Pensei que tinha dito que ela era física!

			– E é. É biofísica na área do Emaranhamento Biológico. Estuda a interconectividade entre sistemas de vida. O seu trabalho tem laços estreitos com o trabalho do pai na física de partículas. Recentemente, ela refutou uma das teorias fundamentais de Einstein ao usar câmaras atomicamente sincronizadas para observar um cardume de atuns.

			

			Langdon perscrutou o semblante do seu anfitrião, em busca de algum sinal de humor. Einstein e atuns? Começava a pensar que o avião espacial X-33 se enganara e o deixara noutro planeta.

			Instantes depois, Vittoria Vetra emergiu da fuselagem da aeronave. Robert Langdon chegou à conclusão de que esse ia mesmo ser um dia de surpresas sem fim. Ao descer do helicóptero, com os calções de caqui e a camisola de alças branca, Vittoria Vetra não se parecia nada com a cientista estudiosa que ele esperava. Ágil e graciosa, era alta, muito bronzeada e com cabelo preto comprido que esvoaçava sob a ventania dos rotores. O seu rosto era inconfundivelmente italiano: não demasiado belo, mas de feições largas e fortes que, mesmo a vinte metros de distância, pareciam transpirar uma sensualidade crua. Sob as correntes de ar que lhe atingiam o corpo, as roupas cingiram-se-lhe à pele, acentuando o tronco delgado e os seios pequenos.

			– A doutora Vetra é uma mulher de uma força tremenda – disse Kohler, que parecia ter adivinhado o fascínio de Langdon. – Passa meses seguidos a trabalhar em sistemas ecológicos perigosos. É rigorosamente vegetariana e é também a guru residente em Hatha yoga aqui no CERN.

			Hatha yoga?, pensou Langdon. A antiga arte budista de alongamentos meditativos parecia ser uma competência curiosa para uma física, filha de um padre católico.

			Viu Vittoria aproximar-se. Era evidente que estivera a chorar, e tinha os olhos negros e profundos repletos de emoções que Langdon não conseguiu decifrar. Todavia, dirigiu-se para eles com passo fogoso e decidido. Os seus membros eram fortes e tonificados, irradiando a luminescência sadia de um corpo mediterrânico habituado a passar longas horas ao sol.

			– Vittoria – disse Kohler quando ela se aproximou. – Os meus sinceros pêsames. É uma perda terrível para a ciência… para todos nós, aqui no CERN.

			Vittoria agradeceu com um breve aceno de cabeça. Quando falou, a sua voz era aveludada, e exprimia-se num inglês áspero, com sotaque estrangeiro.

			– Já sabem quem foi o responsável?

			

			– Ainda estamos a investigar.

			Ela virou-se para Langdon e estendeu-lhe a mão esguia.

			– Chamo-me Vittoria Vetra. Presumo que o senhor é da Interpol.

			Langdon apertou-lhe a mão, momentaneamente enfeitiçado pela profundeza daquele olhar húmido.

			– Robert Langdon. – Não sabia bem que mais havia de dizer.

			– O professor Langdon não trabalha com as autoridades – explicou Kohler. – É um especialista dos Estados Unidos. Veio para nos ajudar a localizar o responsável por esta situação.

			Vittoria pareceu confusa.

			– E a polícia?

			Kohler soltou a respiração mas não disse nada.

			– Onde está o corpo? – exigiu ela saber.

			– Estão a tratar dele.

			A pequena mentira apanhou Langdon de surpresa.

			– Quero vê-lo – declarou Vittoria.

			– Vittoria, o seu pai foi brutalmente assassinado. Seria melhor que o recordasse como ele era.

			Vittoria abriu a boca para falar mas foi interrompida.

			– Olá, Vittoria! – bradaram algumas vozes à distância. – Bem-vinda a casa!

			Ela virou-se. Um grupo de cientistas que passava perto da plataforma acenou-lhe alegremente.

			– Refutaste mais alguma teoria de Einstein? – gritou um deles.

			– O teu pai deve estar muito orgulhoso! – acrescentou outro.

			Vittoria retribuiu com um aceno atrapalhado quando os homens passaram e virou-se de novo para Kohler, o rosto agora toldado pela confusão.

			– Ainda ninguém sabe?

			– Decidi que a discrição era primordial.

			– Não informou ninguém de que o meu pai foi assassinado? – Uma nota de fúria insinuou-se no seu tom de perplexidade.

			A voz de Kohler endureceu instantaneamente.

			

			– Talvez esteja a esquecer-se, doutora Vetra, de que assim que eu participar o homicídio do seu pai haverá uma investigação ao CERN. Incluindo um exame minucioso ao laboratório. Sempre tentei respeitar a privacidade do seu pai. Ele disse-me somente duas coisas sobre o vosso projeto atual. Uma, que tinha potencial para trazer ao CERN milhões de francos em contratos de licenciamento ao longo da próxima década. E duas, que não está pronto para ser apresentado ao público por se tratar ainda de uma tecnologia perigosa. Tendo em conta estes dois factos, acho preferível que não haja desconhecidos a meter o nariz no laboratório dele e a roubar-lhe o trabalho, ou pior ainda, a morrer num acidente e responsabilizar o CERN por isso. Fui claro?

			Vittoria fitou-o sem dizer nada. Langdon adivinhou nela um respeito renitente e a aceitação da lógica de Kohler.

			– Antes de participarmos o que quer que seja às autoridades – disse Kohler –, preciso de saber em que é que vocês os dois estavam a trabalhar. Preciso que nos leve ao laboratório.

			– O laboratório é irrelevante – disse Vittoria. – Ninguém sabia o que eu e o meu pai estávamos a fazer. A experiência não pode de maneira nenhuma estar relacionada com o homicídio.

			Kohler soltou a respiração, num suspiro trémulo e penoso.

			– As evidências sugerem o contrário.

			– Evidências? Que evidências?

			Langdon estava a pensar o mesmo.

			Kohler limpou outra vez a boca.

			– Tem de confiar em mim.

			Era evidente, pelo olhar fulminante de Vittoria, que isso não ia acontecer.

		


		

				

			Capítulo 15

			Langdon seguiu silenciosamente Vittoria e Kohler, que regressaram ao átrio principal onde tivera início esta visita bizarra. As pernas de Vittoria moviam-se com fluidez e eficiência – como uma mergulhadora olímpica – uma potência, calculou Langdon, sem dúvida derivada da flexibilidade e controlo exigidos pela prática do ioga. Conseguia ouvi-la a respirar lenta e deliberadamente, como se tentasse de alguma maneira filtrar o sofrimento.

			Langdon queria dizer-lhe alguma coisa, oferecer as suas condolências. Também ele sentira em tempos o vazio abrupto causado pela perda inesperada de um pai. Lembrava-se principalmente do funeral, num dia cinzento e chuvoso. Dois dias depois do seu décimo segundo aniversário. A casa enchera-se de homens de fatos cinzentos, do escritório, que lhe apertavam demasiado a mão quando o cumprimentavam. Todos murmuravam palavras como cardíaco e stress. A mãe brincou, entre lágrimas, que sempre conseguira seguir os movimentos da Bolsa de Valores só por pegar na mão do marido… a pulsação dele era como um aparelho de registo privado.

			Uma vez, quando o pai ainda era vivo, Langdon ouvira a mãe a implorar-lhe que «parasse para cheirar as flores». Nesse ano, Langdon comprara ao pai uma pequena rosa de vidro para lhe dar no Natal. Era a coisa mais bela que jamais vira… a forma como refletia a luz do sol, projetando um arco-íris de cores na parede.

			

			– É muito bonita – disse o pai ao abrir o presente, com um beijo na testa de Robert. – Temos de lhe arranjar um lugar seguro.

			E pousara cuidadosamente a rosa numa prateleira alta e empoeirada no canto mais escuro da sala. Alguns dias depois, Langdon foi buscar um banco, tirou de lá a rosa e devolveu-a à loja. O pai nunca deu pela sua falta.

			O tinido das portas do elevador a abrirem-se trouxe-o de volta ao presente. Vittoria e Kohler, à sua frente, entraram. Langdon hesitou.

			– Algum problema? – quis saber Kohler, mais impaciente do que preocupado.

			– Não, não – respondeu Langdon, entrando com relutância na cabina apertada. Só usava elevadores quando era absolutamente necessário. Preferia os espaços mais abertos das escadas.

			– O laboratório da doutora Vetra é subterrâneo – informou Kohler.

			Maravilhoso, pensou Langdon, ao passar sobre a fresta entre o interior e o exterior do elevador e sentindo uma rajada de vento gelado a subir das profundezas do poço. As portas fecharam-se e começaram a descer.

			– Seis andares – disse Kohler em tom inexpressivo, como um motor analítico.

			Langdon imaginou a escuridão do poço aberto debaixo dos seus pés. Tentou bloquear a imagem, olhando para o mostrador que indicava os andares a passarem. Curiosamente, o elevador só mostrou duas paragens: PISO TÉRREO e LHC.

			– O que significa LHC? – indagou Langdon, tentando não mostrar o nervosismo.

			– Large Hadron Collider, o Grande Colisionador de Hadrões – respondeu Kohler. – É um acelerador de partículas.

			Acelerador de partículas? A expressão era-lhe vagamente familiar. Ouvira-a pela primeira vez durante um jantar com colegas na Dunster House em Cambridge. Um amigo deles que era físico, Bob Brownell, chegara para o jantar numa fúria.

			– Os filhos da mãe cancelaram-no! – insurgiu-se Brownell.

			– Cancelaram o quê? – perguntaram todos.

			

			– O SCS!

			– O quê?

			– O Supercolisionador Supercondutor!

			Alguém encolheu os ombros.

			– Não sabia que Harvard ia construir um.

			– Não era Harvard! – exclamou ele. – Os Estados Unidos! Ia ser o acelerador de partículas mais potente do mundo! Um dos projetos científicos mais importantes do século! Dois mil milhões de dólares aplicados e o Senado cancelou o projeto. Malditos sejam os lóbis dos fundamentalistas religiosos!

			Quando Brownell finalmente se acalmou, explicou-lhes que um acelerador de partículas era um grande tubo circular pelo qual eram lançadas partículas subatómicas em aceleração. Havia ímanes no tubo que se ligavam e desligavam em rápida sucessão para «empurrar» as partículas sempre à volta, até atingirem velocidades tremendas. As partículas na aceleração máxima circulavam pelo tubo a cerca de 290 000 quilómetros por segundo.

			– Mas isso é quase a velocidade da luz! – exclamou um dos professores.

			– A quem o dizes! – respondeu Brownell. Continuou a explicar que, ao acelerar duas partículas em sentido contrário pelo tubo, e forçando-as a colidir, os cientistas conseguiam decompor as partículas nos seus elementos constituintes e ter um vislumbre dos componentes mais fundamentais da Natureza. – Os aceleradores de partículas – declarou Brownell – são cruciais para o futuro da ciência. A colisão de partículas é essencial para a compreensão dos blocos constituintes do Universo.

			O Poeta Residente de Harvard, um homem calado chamado Charles Pratt, não se mostrou impressionado.

			– Parece-me uma abordagem muito neandertalesca à ciência… quase como desmontar relógios à pancada para ver as suas engrenagens internas.

			Brownell atirou com o garfo e saiu intempestivamente.

			 

			 

			

			Então o CERN tem um acelerador de partículas?, pensou Langdon, à medida que o elevador descia. Um tubo circular para desfazer partículas. Porque seria que o tinham enterrado debaixo do chão?

			Quando o elevador parou com um solavanco, Langdon ficou aliviado por sentir de novo terra firme debaixo dos pés. Porém, mal as portas se abriram, o alívio desvaneceu-se. Robert Langdon deu por si, uma vez mais, num mundo completamente desconhecido.

			A passagem para onde saíram estendia-se em ambas as direções, esquerda e direita, até perder de vista. Era um túnel de cimento liso, largo o suficiente para permitir a passagem de um camião. Embora estivesse fortemente iluminado onde eles se encontravam, o corredor mergulhava numa escuridão de breu mais adiante. Um vento húmido chegou-lhes, vindo das trevas – um lembrete perturbador de que se encontravam a grande profundidade. Langdon quase conseguia sentir o peso de terra e pedra por cima da cabeça. Por um instante, teve outra vez nove anos… a escuridão a empurrá-lo no tempo… a fazê-lo regressar àquelas cinco horas de trevas esmagadoras que ainda o assombravam. Cerrou os punhos e combateu a sensação.

			Vittoria manteve o silêncio ao sair do elevador e começou a andar sem hesitação pela escuridão, sem esperar por eles. Por cima, as luzes fluorescentes foram-se acendendo para lhe iluminar o caminho. O efeito era desconcertante, pensou Langdon, como se o túnel estivesse vivo e antecipasse todos os seus movimentos. Langdon e Kohler seguiram-na, a alguma distância. As luzes voltavam a apagar-se automaticamente atrás deles.

			– O acelerador de partículas – perguntou Langdon em voz baixa – fica algures ao fundo deste túnel?

			– É aquilo ali. – Kohler indicou à sua esquerda um tubo cromado reluzente que percorria a parede interior do túnel.

			Langdon olhou para o tubo, confuso.

			– Aquilo é que é o acelerador? – Não se parecia nada com o que imaginara. Era perfeitamente reto, com cerca de um metro de diâmetro, e estendia-se horizontalmente ao longo do túnel, perdendo-se de vista na escuridão. Parece mais um esgoto de alta tecnologia, pensou.

			

			– Pensava que os aceleradores de partículas eram circulares.

			– Este acelerador é um círculo – disse Kohler. – Parece direito mas não passa de uma ilusão de ótica. A circunferência deste túnel é tão grande que a curva se torna impercetível… como a curvatura da Terra.

			Langdon ficou atónito. Isto é um círculo?

			– Mas… mas deve ser enorme!

			– O LHC é a maior máquina do mundo.

			Langdon estacou por um segundo. Lembrou-se de o condutor do CERN ter dito qualquer coisa sobre uma máquina enorme debaixo do chão. Mas…

			– Tem mais de oito quilómetros de diâmetro… e vinte e sete quilómetros de comprimento.

			Langdon virou a cabeça.

			– Vinte e sete quilómetros? – Olhou para o diretor e novamente para o túnel escuro à sua frente. – Este túnel tem vinte e sete quilómetros?

			Kohler confirmou com um aceno.

			– Escavado num círculo perfeito. Estende-se até França antes de dar a volta e regressar a este ponto. As partículas em aceleração máxima contornam o tubo mais de dez mil vezes por segundo, antes de colidirem.

			Langdon sentiu as pernas bambas ao olhar para a boca negra do túnel à sua frente.

			– Está a dizer-me que o CERN escavou milhões de toneladas de solo só para fazer colidir partículas minúsculas umas contra as outras?

			Kohler encolheu os ombros.

			– Às vezes, para encontrar a verdade, é preciso mover montanhas.

		


		

				

			Capítulo 16

			A centenas de quilómetros do CERN, uma voz crepitou num walkie-talkie.

			– Muito bem, estou no corredor.

			O técnico que monitorizava os ecrãs de vídeo pressionou o botão do transmissor.

			– Tens de procurar a câmara número 86. Deve estar mesmo ao fundo.

			Seguiu-se um longo silêncio no rádio. O técnico, à espera, começou a transpirar um pouco. Por fim, um estalido no seu rádio.

			– A câmara não está aqui – disse a voz. – Mas vejo o sítio onde estava montada. Alguém a deve ter tirado.

			O técnico soltou a respiração num longo sopro.

			– Obrigado. Espera aí um bocadinho, se faz favor.

			Com um suspiro, voltou a sua atenção para o painel de ecrãs. Havia partes enormes do complexo que estavam abertas ao público, e já noutras alturas tinham desaparecido câmaras sem fios, geralmente roubadas por visitantes atrevidos que queriam levar uma recordação. Porém, assim que uma câmara saía das instalações e ficava fora do alcance do equipamento, o sinal perdia-se e o ecrã deixava de mostrar qualquer imagem. Perplexo, o técnico olhou para o monitor. A câmara número 86 continuava a transmitir uma imagem perfeitamente nítida.

			Se a câmara foi roubada, pensou, porque é que ainda estamos a receber o sinal? Sabia, claro está, que só havia uma explicação. A câmara continuava dentro do complexo e alguém simplesmente a mudara de sítio. Mas quem? E porquê?

			Estudou o monitor por um longo momento. Por fim, pegou no walkie-talkie.

			– Há algum armário nessas escadas? Algum compartimento, ou recanto escuro?

			A voz que lhe respondeu parecia confusa.

			– Não. Porquê?

			O técnico franziu a testa.

			– Deixa estar. Obrigado pela ajuda. – Desligou o walkie-talkie e franziu os lábios.

			Tendo em conta o tamanho reduzido da câmara e o facto de não ter fios, o técnico sabia que a câmara 86 podia estar a transmitir praticamente de qualquer ponto no interior do complexo fortemente vigiado – um denso aglomerado de cerca de trinta e dois edifícios distintos, que ocupavam um raio de oitocentos metros. A única pista que tinha era que a câmara parecia ter sido posta num lugar escuro. Claro que isso não era de grande ajuda. Havia um sem-fim de locais escuros no complexo: armários de manutenção, condutas de aquecimento, telheiros de jardinagem, roupeiros nos quartos, até um labirinto de túneis subterrâneos. Podiam demorar semanas a encontrar a câmara 86.

			Mas essa é a menor das minhas preocupações, pensou.

			Apesar do dilema representado pelo reposicionamento da câmara, tinha em mãos outra questão muito mais inquietante. O técnico ergueu os olhos para a imagem que a câmara perdida transmitia. Era um objeto imóvel. Um aparelho de aspeto moderno que não se parecia com nada que o técnico já tivesse visto. Estudou o mostrador eletrónico que piscava na sua base.

			O guarda passara por um treino rigoroso que o preparara para situações tensas. Ainda assim, sentiu a pulsação acelerar. Tentou não entrar em pânico. Tinha de haver uma explicação. O objeto parecia demasiado pequeno para representar um perigo significativo. Por outro lado, a sua presença no interior do complexo era preocupante. Muito preocupante, na verdade.

			

			E logo hoje, pensou.

			A segurança sempre fora uma das principais prioridades da entidade que o empregava, mas nesse dia, mais do que em qualquer outro dos últimos doze anos, a segurança era uma questão primordial. O técnico olhou para o objeto durante muito tempo e sentiu o ribombar de uma tempestade a formar-se à distância.

			Depois, a transpirar, ligou para o seu superior.

		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/3.jpg
CIDADE DO VATICANO

1. Basilica de Sao Pedro
2. Praga de Sio Pedro

3. Capela Sistina

4. Pétio dos Borgias

5. Gabinete do Papa

6. Museus do Vaticano
7. Sede da Guarda Suiga

8. Heliporto

9. Jardins
10. Passetto
11. Pétio do Belvedere
12. Estago Central de Correios
13. Sala de Audiéncias do Papa
14, Palicio do Governo






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/p6_26.jpg
T Pumingfi





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/K_AnjosDemonios.jpg
DAN
BROWN

ANJOS
s DEMONIOS






OEBPS/image/2.jpg
VNYEAOJN VINOY

upaqiL

3
—
s
sty 7 oo
o
5\
£ %\/ﬁ ==
2 opSuy Jues
| (2 —
H
%
“o
2

opdog pp
anpnms





OEBPS/image/1.png
DAN
BROWN

ANJOS
r DEMONIOS






OEBPS/image/rostos-AnjosDemonios-v2.png
DAN
BROWN

ANJOS
t DEMONIOS

Tradugdo
Elsa T. S. Vieira





